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;;;;~~;,;:~:;::~o!:;~;it Assembléia do CEP vai definir. 
,"l;JO dl:' orgtmlz.ado pelo_ Comitê Constituinte d<- NO~º; 
,artdO os trabalhos ~rrao rral\z.ado_, no Salào da Cate­
. ,çu Quatro dias. a partir da.., rn horas. 
a,.,i ~cisllr~tnu serão apre.sentadas por professores, hlsto­

t, te lnt~grante.s do movimento popular. como O Pre. 
~a.d~ da f3,mE"rJ, Chico Alet_lcar, oue o bordará ºHistoria 
~n;t" nstltulçóts e Org!1nizaçao Pooular", no dta 10 _ Dia 
os-q CXI bro da coml!i-SüO Pastoral da Terra •CPT,. Miguel 
Jl o ~tmer, apre.sentara t~abalho sobre "Terra e ConstJ­
~b rgenfocando a qur.st~o .da reforma rigrarla e da mo­
.~ 'SJúde e constitW~ao ·, com destaque para 0 pro­
%--l do saneamtnto. sera o_ tema da palestra do dia 12 
>Jt:n& tad• pelo diretor d": Fiocru~. Sér~lo Arouca. No d,~ 
•~mn 3 t,ordado !'-era Educ~cao e Conslltui<:âo" t no 

0
4 Crl!e Econômica e Const1tuicão··. abordando divida 

õ:-1 1. · Jca t carestl~. Os i:!Ome.s dos responsáveis pela~ duas 
~ palestras n?nda nao foram ronfirmado.._ ~;mas · · 

P.\ RTI CI PAÇAO POPt'LAR 
~undo a Presidente da Com~são Diocesana de Justiça 

s,da saroud David, o Cldo de Debates t.erá a parti­
~º de repre..c:entantes de varios partidos poHtlcos. além 
~ ndicatos e entidades populares. como a Federação c:"a-1 
1o.;i,ções de Moradores de No,·a Iguaçu I MAB 1 
" r;,,- trabalho faz parte de um programa ~laborado pelo 
wr,inento con.st-ltumte Flummense, qu~ preve a realização 

outros Ciclos de J?e~ates J?Or mU:J1iC~p1os do Estado, vi­
dt_:10 divulgar_ ao max1mo a 1mportanc1a de se estabelecer 
~ amp~o d1scus~ão em torno da elaborac:ão da nova 

~-.~tu;~~rtantr que _ a nova Constituição n ão assuma 
::n,ter puramente, Ju_n?1co. n~ fase de elabora~ão: A Cons­
.... te e a const1tu1çao prec!Sam ter mais llgaça.o com as 
:; do povo, atendendo as reivindicações e os an..--eios apre­

lflltadOS pela população. para que er-ta possa ter melhores 
-:dlÇÕE'S de vida", lembra Sada. 

Para ela. as Comtitu1ções sempre s ão elaboradas oe 
::na rllti,ta". garantindo o direito de uma minoria P!l· 
· . ,fada •·o cxemolo esta no d1rt1to de tetTa. A propr:e• 
~ pmada que e i;arantlda fere o direito de terra ~• 
~r cidadão brasileiro, que se vê impedido de tu· ~ces­
. a um espaço on_de p0::>sa morar e cu_ltivar produtos r:uc 

ç-.ntam a sobrenvência de sua famil_la". disse. . _ 
um outro exemplo dado pela Presidente da Com1s.<.ao 

nxe~na de Justica e Paz: é quanto oo (•nsino gratu!to. "P.~ 
"- ~ da rede pública de ensino existem Justamente para 

nder :is criancas ma!s caren:es Mas a falta de vaga.s 
t de escolas em J'lUmero suficiente para atender a popula­
~ wba prejudicando ju~tamente os mais carC'ntes, que 

SE riem impedidos de freqüentar unidades particulares. pela 
tilta de condições de pagarem as anuidades cobradas··. 
iLU!lCla 

Sad:i defende QUt t~os os temas .relacion3:dos à me­
'lr;a. da qualidade de vida da populac;ao - saude. educa­

CaO, :cupa.;áo das terras e trabalho, entre outros - se3am 
tidos pe~ comunidades, para que sejam tra~a~o_s pla­
~ rtsoluçõrs que permitam recuptrar e mod1f?car a 

, ... ç.io atual 

Movimento Consliluinle lerá 
Encontro de Comitês em março 
Stra. realiz:: do nos dia.." 14 15 e 16 de mar('.o 0 

Encontro dos Com1~ês que integram o Movimento 
Cor~t1tumte Fluminense, reunindo representantes ele 
1~ !Duntc1pios. como Duque de _cax;as, Nova ~~uaçu~ 
1-olta Redonda. Nilôpolis, 1tagua1, Barra do PJr .... ~. Pa 
1-.tambi. Nova Friburgo, Angra d os Reis. Petropolis, 
~arra. ~aru.a. Resende. Trê!- Rtos e Val.:nça. _ 

O Encontro acontecerá no centro de Formaçao de 
Lideres a partir das 17 horas do d1a 14. q.uaodo os 
P"41tic1pantes deverão se credenciar Tambem fora!F 
tt1nvldados representantes da cut. conclat, Iba.c.e, CP • 
O.'\B ABL Famen, Fafer) e das Federações d~ Mor~~ 
~ru de Nova Iguaçu Duque de Caxias e Sao Joa 
te lderiti ' 

- TROÇA OE EXI'ERIBSCIAS . 
A J)rop,. ;ta do Encontro. que n_os roas 15 e 16 fera 

Cl~f-n\·olvido em tempo integral e o de promover_ a 
troca, de expenéncias entre os C()mp0nentes dos var1fs 
~~ Constituintes, ligados a_o Mo~1mento _con~_i­
~úi.nte Fluminense Também esta pre"•ista a discus~~~ :1' torno dos ob1etivos e metas para serem ~c:i.ºin­
\e s ts!,t- ano pelo Movimento, vis_ando uma m 

traç.ao de todo~ os setores participante~- 8 ag~ •e 
to. O Prefeito do Rlo de Janeiro. Saturnmo r co~ 
.:.. Olr,,trou dlispos_to a participar do~ trabalhos nun;_1aur~ 
M to com o B1Spo de Duque de caxias. ~rn al ente 

or,111, mas sua pre.sença ainda não fol ofid m 
tonf!!'Tr1.da . ~ ustiça e 
p.;; A Prc:-l::lente da com1ssao O1oce.sana de J t mbém 
~ de Nova Iguaçu. Sada saroud ~:ivid, que ~omité 
Con icipa d1 coorden3:c;ão dos trabaih os. !1° rtante 
Pr~ltuinte no Munic1pio. lembrou qub e d~r o~ ín­
teg •• over ~es encontros, já que atrav_ d trocar 
~•n_tu do Movimento tém a oportunidade e nto àS 
tu ntnctas_ dos trabalhos que de-senv~lvem ~ticipar 
at~ comunida.dea, no .E.ent1do de faze-~ nsfttuinte e 
da Co tnte das discussões em torno da o 

nsUtuição. . Mov)men· 
•.o ~o dia l.º de março, os paruclpan!t-.s do centro de 
l'orm-°'~twnte_ Fluminense se reunirao no uetà, as 
1-U:ia~F de Lideres, loc-allzado no balrT~ M~ Eneon­
tr0 n para di!cutlr os detalhes tin nas dt~­
cw:Sôe: a J>a!-,Jta dt 1len& que sera a~rdad!ntzando a 
, ... 11 

3 Altm disso o Mov1mE-nto t.st org df' um 
c,.,.~tão, entre: o$ m~ses de malo e l't_é:~ºda Terra .::1.~f"Q&O em Nova lguac;u. sobre a qut-.s a reueur 
, l'.l~~thulç5.o. para que- e.MP trabalho pOSS rnvolvt­
d()& uaçao a1ua1 dos muntciplos nurnlnem~, 

e tn Problemas de ocupar.ão de vrraa 

~ ----~-
5 mil participam do lançamento 
da Campanha da fraternidade 
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se professores entram em greve 
l .ºN~e ~~~~o sabado, dia do CEP de Nova Iguaçu. os bra Salomão._ reala neces.s,dade.s do prci-
CEP de N ç ' a.a 15 horaa, o proíes~re!. do Estado pode- Paulo Ara.u10. que lambem res.sor,:..S. e-nquanto o d.1 2e-
rc-alizando ova lguaJu rstara râo decidir, na as:-embltla partlclpa do CEP, d 1s..cre, rui• ereta.ria dP AdmlnL1tr-11;ão 
In11:Ututo ~cm l~Ja no do c:Ua 9. uma parallsaçào o pUU\o npre:,e~tado pel03 tra~ mals vanta~n!i ,medla-
ei Pe de Educaçao Ra_n- geral de suas atividades pro(e.saores prcve o cnqua- ta.,, f\cando defasado t·orr, o 
~ ro Slana, re~nlndo tooos como !orma de protestar dramen.to autom~tlco por decorrer do tempo' lt-m-
du:i _ fessore.s ~a rede- c·~:ta- pelo nao . at('ndimcnto das form~çao. a nxaçao de pl.!O t1 am. nd·ant.3ndb que I or 
cutl Na. oc~.:ªº· 1iera l.lS· relvmdicac;oes apresentada., a.aLanal tendo por bat.c o irw. 1.1 categorla esta d1spo:i-
ria da a poaiçao da ca_lt>g)- tiel:\. categoria . No d\a 15 de aalario mmtmo 15 galánm ta a entrar tm gre-re na t,n. 
se 'J:-r r a ser levada a as- outubro, o Govcrdador rece- para o profes.,or_ de JllVl'l -l tat1va d~ exl~:r do r;ovnno 

m e a geral, m,ucada pa- beu o olano de carreira dos ,,rlmar101 e a mcorpor,1ção uma poltura a re.apetto da, • 
ra l dia 9. no ~lo de Jnntlro. professores e prometeu ana- da regénc a de turma no rrlvindlcaçêes npre"rnta.das, 

mvel mumcip11l, o CEP Hsá-lo e se pronunciar a re.s- salário. entre outras relvrn-
espcr d_ ter a te mar,;o uma peito num prazo de 15 r:tas , dtca<"óe.s Segundo ~•e. o da 
d!fml<:ao quanto a r :abora- o que o.te agora não :icon- Secretatia de Admini!traçã.o 
çao do plano de enquadra- teceu fUb'\titui o triênio pelo qfün-
mento por elas.e.e e nivel do..."i qüêmo e o salàr:o é calcula• 
profe&sores, que "Stá sPndo Todos os núcleos reglo- do com base na Unidade Fts-

elabo~ado por uma <.omissão nais e a.s zona'.!'i está.o vrga- cal do Estado do R:o de Ja-
parttar;a, formada por mem• nizando assemblê'a.s p.ua o neiro - UFERJ. ali:m d~ 
~ros do CEP e da Secreta- dia l.;;,, quando vão anali:rnr manter a regência de turma 
r1a Municipal de Educa(âo c.ste t·po de procedimento por fora do salârlo 
O planeJamento t.-stá sendo Até agora. o Governo não !e 
feito levando em .:onta. o pronunciou a respeito. Há 
tempo de serviço, :ia base uma comissão da Secretaria 
do triénio. prevtndo um 11iso de Administração. Que elabo-
ao professor primário de até rou um plano semelhan!e ao 
quatro salários mínimos. n o s $ o • mas esquf'cenjo 

sn1 RESPOSTA outros pontos que cor.s,dera-
Segundo Salomão David, mos como pr:ont.ar;o~··, lem• 

1 
Os integrantes do C'EP l'n­

tc-ndem que o mais impor• 
tante é a fixação de um p!so 
• larial mais elrt.·ada, fa\"O· 
n•cendo O'i que ja traba?ham 
na fun(ão há ma~ tem}Jo 
··o plano do CEP a·.rnde ,u 

Pelos professoru rn r kl­
pa!s. o CEP ... -em trab:..han­
do em C(lnJunto com a !:e­
cretarla de Educat·ão f!' 
quando o plano 1e n1qu1dra­
mento c-stiver resolvido. f:ra 
uma assembleia geral para 
que ele seJa aprec!.1do e 
aprov:1.do ou não · Alt:m dJ.S­
so, a Secretan:i esta promo­
\ endo um le\'antam~nto da 
situação de todos os rn:tfes­
~ore.1 e dos custos par,\ ·J en­
quadramento para qut~ 1X..s­
samos apr("SC'ntar \;m1 pro­
posta concrE"ta ao ?refrito 
d1.:sse Salomão. 

Associação monta Cooperativa 
para empregar menores carentes 

Para ocupar menores ca­
rentes, mUJtos dos quais com 
problema.$ de adaptação ao 
meio social. que já pratica­
ram pequenos delitos, a As­
sociação de Moradores do 
Conjunto Residencial Boa 
Esperança, em Nova Iguaçu. 
montou uma Coopera.Uva de 
Vassouras, que começara _a 
funcionar nesta segunda-fei­
ra. atendendo 20 crianças, 
com idade entre 12 ~ 18 anos 
que moram na região. 

o trabalho tem como o~­
jetivo promover a melhoria 
da qualidade de vida dos 
menores que vi\·em no Con­
junto e que costumam ficar 
perambulando pelas rua.s, 
:;em ter o que fazer. ou cn• 
tão trancados em ca~a tn• 
quanto seus pais trabalham. 
A Cooperativa funcionara 
na casa de numero 190. da. 
Rua Rogêrlo, e o m tns~al~­
çôcs mo~tadas pela propna 
fü,,SOc1açao, 

'1,\TERIAL 
1 

Para o inicio, da produção, 
a cooperativa Ja conta com 
500 cabOs e 500 cepos <onde 
r:ca a piaçava l além de 40 

quilos de p!a<;ava. fornecidos 
pela FUNABEM - Fundação 
,'Jaclonal de Bem Estar - e 
FEEM - Fundação F.stadual 
de Educa('ão do Menor. que 
tambêm repassou 6 milhões 
de cru:.i:eiros. utilizados para 
a compra da bancada <2 mi­
lhões e 900 mil cruz:eiros, e 
de outros materlais 

A Associação vai passar 
uma rifa Junto aos morado• 
res para conseguir arrecadar 
1 milhão e 500 mil cruzeiros, 
destinados ao pagamento das 
chaves da casa onde a Coo· 
perath·a será instalada Se­
gundo a Presidente da As­
sociação de Moradores, Ester 
Soares Pereira. a produção 
:-iera de boa qualidade e pre­
ço reduzido para que po::;sa 
disputar o mercado em boas 
condições. 

Os 20 menores que parti­
ciparão dos trabalho.s rece­
berão salários. de acordo 
com a c-arga horária do tra­
balho: 4 horas para os que 
estudam e 8 para os não ma• 
triculados em escola Eles 
receberão instruções de um 
h.cnico enviado pela FEE~. 
para acompanhar o proccs­
~o num período entre u1to e 

quinze dias •·por enqu:i:c.~o. 
nés da Associação ê que va­
mos coordenar os trab:il!los 
também, porque não temos 
recursos para pagar n:nguem 
de fora. No.s dots primeiros 
meses. n produção nào dará 
lucros e ê necessario ter c!i· 
nheiro para os salários dos 
que \'ão trabalhar", .embrou 
Ester 

Alem da Cooperattv.i. a 
Associação já mantém cm 
funcionamento uma turma 
de pre-escol.ar, com 48 alu­
nos e outra de alfabetização, 
e o m 38 cnanças, atendidas 
na sede da ent!dade. na Rua 
Palmira. 50 Os trabalhos 
!\ão desenvolvido:-. atra,.cs de 
recurso.s obtidos pela própria 
As!ociação e esta semana, a 
escohnha. como e conhecida, 
não pôde funcionar por ral­
ta de alimentação para ser 
distr1bu1da aos alunos. 

A partir do dia 3, no mes• 
mo local em que vai funcio­
nar a cooperativa de Va!.­
souras. uma instrutora da. 
Fundação Leão Xlll estara 
m.inh,trando curso de mani­
cure p a r a outro grupo de 
crianças e há intenção tam• 
bem de 5e conceder aulas de 

corte e costura. com momtor 
cedido pela t.eg:Jão Bra.,;1:erra 
de A.ss..sténcla. 

••Nós tf'mOs procura:10 de~ 
sen\'oh·er esse tipo de tra­
balho oara que a.s cii mç.1.3 
que \"f..,.em aqut aprendam 
uma profissão e tarnbt.'In se 
ocupem durante o dia ·, res­
salta Ester Soares. lembran­
do que a maior parte das fa­
mllias que ,1vem no Con,un­
to está desempregada e o 
restante. geralmente. ,-.ve de 
subempregos, tendo remune­
rac:ão mterior a um salar.o­
mmimo 'A sttuacão e de 
carência e :i gente tent.i alu­
dar para melhorar um pou­
co Muitas mães saem para 
o trabalho e deixam os filhos 
tran._:ados em tasl. mclu.:--1-
ve sem alimentação. ?,.ós 
fazemos tudo isso .;em :'I.JU­
da de ninguém ou rl!'curs0,5 
de qualquer org-ão, e o r:i_ ex­
ce~sâo do ::\lAB' anun:1ou 

DIFICl'LOADES 

As 220 fam.ili.LS que nn·m 
no Conjunto enfrentam tcd:i 
ordem de diflculdades, a co-

<Conclui n a p .1~. 1) 

Alunos organizam Grêmio no 
Monteiro para melhorar ensino 

A partir de março. os alu­
n0-1 da E.\cola Mun1clp_al 
Monte:ro Lobato. cstar~o 
contando com o Gremto k!.:::i• 

tudantil, organizado ~ara 
tentar promover uma série 
d melhorias na unidade-, 

~lnclpatmente q u a n to a 
~ualldade do ensino. f1llta d~ 

rotessort-s e na untuo dos 
~studantcs. or~C"ntando-os w­
bre U:U:::i d;rettos e deveru ~ 
servindo como porta•vof no 
encamlnhamen~ da5 r~ vm­
dtcac;oes Junto a dlrec;ao .. 

Atualmente. esta - tui;,c,o~ 
na.ndo uma Co(!lissao rf; 
Ort'mio i,.;studanUI, coms><» 

r revre.sentanlt-.5 dos hC.s 
iu~nos _ um total de 22 Jlé'S­

- c-ncarrcgada de r,ro­:::t'r ~ organtznçüo do .. 1~a~ 
lhos de5ttnados a rorm3 

ba d fJnWva do Oreiu1o 
<;âo e d março ha..-t•r&1 
O~ J,v~l~:~ã~ do$ ,~bjeOVO!i 
11 rtmiaçáo com ~le1tõe"' 
da ag 

08 
repif't-f'lita11tt•s de 

f~~:S; dt> 19,~:1•~11!'r~a~ 
pr:t.%0 para vao p:uUclpar 
chapa.a 

1 
9ue O periodo de 24 ~w;t': ç:unudo à can,pa-

nha e de 1 a 3 de abril, ele:­
ções p ar a t-,;colha da no\'a 
d1n•toria 

'1.\1S ESPA('O 

A ldda da Implantação d<. 
Grcm10 Estudantil na Esc-o• 
Ja ~tonlelro Lobato já ,. an~ 
tlgu Desde 1979, a propo'°ta 
começou ;l ser dts~utlda, 
mas tl·ve que- ser deixada de 
lado de ... --:do a pressões pra­
tlcnda." pela. direção da. uni­
dade. • Com a f'ntradn a,a.1• 
ra do professor Ney Alberto, 
a situação melhorou ba,tan• 
tt> e houve a nbertum de 
mais rspac;-o, pos.s1btlit,mdo 

~~~ld~df.,1.·o\~.t:b::m to;~=~~.Í 
Ribtiro. Presidentt- da Untao 
tcuu.c:ue.n3 dos E:stud:int<"S 
Secundart.ltas. e Rogt"r10 san-
1ana. 

o Qn.'mto tn..t uma dht.•­
torJ:i ronnnda por 11 pejt;0:l.S 
prealdf'nh-, Vlt·t:, l O e 2 ° t.<"• 
c-retá,rlo.,; l.º ,. 2.º tesourrl­
ros· diretor E~tudant!I; dln·· 
tor' de imprensa. diretor du 
Espartes; Dlretor C\Jlturol t" 

DfopJrta1.1cnto Feminln~. To­
dos e!:-ses membros serao t:.s• 
colhidos a!ran:-s de elel('ão 
direta. com partic:pac;:áo do., 
alunO:i matriculado.s naquel3 
unidnde 

Atualmente, os trabalhos 
vt-m ,1,endo coordenados por 
Rogério Santana nurno d.J. 
tarde>. O'.1.son So.i-bosa I ma­
nhõ.1 e Wanderléia Moreira 
Rangel f noite) Um dos µun­
tas detendidos por esta co• 
mls.ào coordenadora é de 
que o Orêmto não funcJ011e 
e~peclftr:imf'ni.t.'- em :ltlv1da• 
dts dt•stinad.:.s ao laz.er d os 
~lunos. mas mo.strando-os a 
import ànc~a de todos ~e 
consdE'ntluu t•m da nt"ce.ssl­
dade de partlc-!1,arl'm dns de­
c!,S,õcs tonHlda:. no . escola. 
garantindo o respC"1to ;.1os 
StUi d1rdtos. 

e prel'iw q u e todo3 dl5-
cut.im os probl~m:u tl.1 Fs­
,·ola 1, qu,• 05 ;1luno.., cu'dt-m 
da prt,;ervttçao n~ 1al.1s t·rn 
qut• est ud,1m e de outro5 se­
tores utlllZ3dO.S M:ll!I '-' bc,nl 
l~mbrar QUt:' os ~$tud;,1.ntes 
IUl.0 pQ:!t>Cl t.ea.. r .. .!l);ru. \'t'S 

diret.:.mente pela •• ..,ni.1ten­
~;io total d3. Escola, pvrque 
t'ste e um dc\"er do i")Odt'r 
público P1>demos auxiliar ~in 
J,]guru; ca..'°s. ;itra ... ·e.s do sLS­
tema de- Mutlrio'. lembrou 
,Miguel Ribe~ro 

Atualmente, a s'.tu:H:âl) _da 
Escola Muntctpal :.tontei_ro 
Lobato é t,as:..intf" pre-C'ar:a, 
pela falta de c-oMetvilC:Sô 
nos prtdJOS c-on,5,tru1dOi e 
w;.ados h.i vanos anos AU 
r:.tão matriculados 6 mll alu­
nos. dt)jtribu1dos por 2~ E.3 
tas de- aula mi runc10,l:l• 
mento. $endo que mu1t:u t>S­
tão c-om as c3rte!ros quebr!f.­
das, o trto c-om b11r;.1cos. 
quadros pichados. atnll C:fe 
não ~su1rem llunun3çao 
a d t" q u a d a e r.st:..n:m 
imunda.,. 

:-:as fundo.s do bloco C, o 
t'-"~oto orrf'bt>_ntou t- par Vti· 
rios dt,u, ueou ""-''ia."d" 

}~~~\~ ~a~~Ía d3a ~c!!~d~r:~ 
('a0. que teve que, .i,er dno- ­
cupad.i d e v I cJ o ao tn3! 
c 11c 1·:t. 
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MURAL 
::,ERGlO FONSECA' 

Ql'~)l , ·~ n NAO \ t CORAÇAO 

10 ~ jorn:ii.s a noticia de que uma CO!-
Receb!J1pe ,;::/ fornlOU 'contra uma funcionaria pu­

rente de O ·b:i por ter ela assumido. Juntamente ~~1:: 
8 

d~h{r1~3da 'seção. a sua condição de lesblca mi-

mante. 
~~;r~fsghg;;àr com esse preconce_íto bobo e ma­

lústa. contra as lesblcas. E5:sa .sttuaçao ja foi prcct­
c ente esclarecida Por varlos entendid_os (epa! 1, 
s~rcologOS e psicanalistas. e todos os que vivem ~ e~­
~rafunchar a alma humana para sustentar o propno 

orpo Trata-se nada mais. nada menos do que t1m 
i1ngu1·ar processo de carência afetiva . .Exatame~te: 
caréncla ateti,..a. Diz.em eles, os doutores. que. na i.m­
po.ss.ibilidade de se sent:r amada por um homem . .a. 
lesblca s.e, apóia no afeto de uma parceira e s~ deL'(J.ffi 
ir, amba.s. pela ,.:Jda afora. a catar cafune wna a 

outrtor· outro lado, pra quem tem pé mimoso, é fácil 
falar mal tachar de sem-vergonhice, de falta-de­
homem, d~ .safndeza. envenenar a órbita afetiva, dessa 
relação anôdina. Mesmo porque, nes.se.s casos, ha _ un:a 
tarta literatura oral e escrita dE:_ apolo e adoraçao as 
musas de pé.s pequenos e à relaçao abSurdamen~ no~­
mal entre um homem e uma mulher. A propna mu­
sica popular brastleira registra isso. Na c..1nçao Bone-

~· :ãoe;1i~iJs.ª ~~~ db~aç~s AJ~n~~r!~u ~6~~1r::~ 
sem par. seus pés muito pequenos ... · 

Agora. você já imaginou. Por exemplo. se a Cin­
derela. a nossa Gata Borralheira,. tivesse um caso cem 
a sua famigerada madrasta? sim, aquela madrasta 
que. de tão mi. conseguiu ser sádica. antes do fi.:1-a~:­
quês de S3de? E ai, na passagem do _bat:1e, voce Ja 
pe,nsou .se a nossa Gata. enjoada do Prmc1pe, desces­
se a escadaria às pressas, morrendo de ciúmes e de 
saudades da madrasta. e largasse nos degraus um sa-
pato 44, bico-largo à so~_bra? . 

Como ficaria a história? Voce seria o mesmo? Te­
ria mudado a história ou teria mudado você? 

Vai dai, diante do clentado borzegu!~ o nosso 
Príncipe fica.ria mais pra en:enho-dle-dentco do que 
para encantado. É natural. Será até que, por pre­
caução. antes de mandar experimentar a sapatorra às 
damas da Corte, ele não estenderia a experijncia a 
todos os soldados da Guarda Real, a começar pela 
,rden~nça - pajem. q_ue dentro e fora das histórias 
mfant:s, e wn verdadeiro pé-de-boi? 

Na lancha andeja. os pés graciosos das mocinhas 
do Reino ficariam mais acanhados '4.0 que anêmico em 
festa de vampiro. 

O desfecho seria outro. o final feliz de que você 
tanto se alimenta. não viria, e o Príncipe. vendo que 
nem mesmo o seu famoso pé-de-atleta dava conta .da 
fatal botina. com seu amor próprio fendo e a vir:li­
dade comprometida. se recolheria a um convento ou 
se transformaria num saoo de brejo. 

Ai então eu q u e r fa ver. Com essa consciência 
mitice- infantil do lesbianismo fervilhando nas idéias, 
eu queria ver você falando mal de nossas amiguinhas. 
Afinal de contas, ebs também são filhas de Deus. O 
problema" ao que parece. dizem as más línguas, é que 
Deus, ao fazê-las. encheu o pé. 

Em tempo: o baile em questão teria sido naturalmen­
te patrocinado pela Sapasso. 

3.ª LEI DE NEWTON (CRUZ) 

A toda reação corresponde uma ação igual e con­
trârla 
TRO\'AOIASDO 

··- A história grega é um sarro!'' 
E pra vingar Menelau 
e que o playboy, no seu carro, 
dava cayaJos-de.pau 

LATISICE 
Vocês Já \1ram. colocada à porta dos cemitér~os, 

a sentenca latina Revertere a11 loccum tuum? Pois 
bem, achÓ que foi Newton Braga que a associava in­
variavelmente a readmi~ão do coveiro. 
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5 mil participaram do lançamento 
da Campanha da Fraternidade 

ASSOCIAf ÃO MONTA COOPERA 1\VA 
PARA EMPREGAR MENORES CAREN1ES 

"Terra de Deus. Terra de Irmãos" é o tema da Cam· 
panha. da Frat,•rntdade da CNBB fConferencla Na<'ional 
dos Bispos do Brasln deste ano. lançada oflclalmen~e em 
Nova Iguaçu no último dom'lngo, com a parttclpa~ao de 
<·c-rc3 de 5 mtl pessoas, entre representantes das comunl.· 
dades e paroquias do Munlciplo. , 

Os manifestantes se concentraram às 16 horas. na Ca­
tedral, onde foram apresentadas as fal_xas e cartazes alu­
sivas a Campanha, Inclusive com denuncias sobre a \_'IO­
Iêncla praticada contra os camponenses. Em seguida. 
os participantes salram em_ pa:=:seata pelas Avenidas Ma­
rechal Floriano Peixoto e Nilo Pec;anha e Ruas Ataíde Pi­
menta de Moraes e Barros Júnior, até chegarem ao Instt ... 
tuto de Educação Santo Antonio (IESA). 

Dur~nte a passeata foram reallzadas três parada.i. 
qu::indo os participantes apresentaram depolmentos sobre te­
mas como -Moradia". "Terra Rural'' e "Violência na BJ.1-
xada". Na chegada à escola, os marurestantes assistiram 
a apresentação de um balé, mostrando os problemas da 
fome e da miséria e das discrlm.ina:ções impostas aos negros 
e uma peça de Folia de Rels. Houve ainda a celebração 
de missa pelo Padre Matheus VivaJda (Vigário Geral>, 
acompanhado por outros 10 padres. O Bispo Dom Adria­
no não pôde participar porque está em viagem a Roma, 
para encontro com o Papa. 

cConclu'"'~" ·, 
m··C'· rt..l definir:-'> C:11o ~·1• 
tu:·cão do terreno l,cupado 
A á:rea {Oi vendida a flrma 
construtora - Engeral - , 
que não paitOU o valor no 
prazo detennlnado pela pr(?­
prletária. que retomou o tmo­
vel de volta_ Só q \1 e antes 
desse resultado. o Conjunto 
já havia sido construi~o e 
~- ca~~s vendidas atrav .. ::; de 
f~nanciamento da e a I x a 
:Econômica Federal. 

A questâo da falt.a de in­
fra-estrutura tambem preo­
cupa os moradore3. Já que o 
Conjunto não conta com .s,.1.­
neamento bà.sico. agua en­
c<Anada, iluminação na3 rua.5 
e c,alc;amento. alêm das ca­
sas terem sido construídas 
com material de baixa qua­
lidade - as portas e janelas 
não oferecem qualquer si;gu­
ranca - e não há lr.stala­
c;õei elétricas adequadas. 
•·N°f ~~'""?:'!':.Os ,..'J:.:. u:.na a,;i'.J 
:.ontra a Caixa. 1tn.•1és da 

comissão Diucc5ana .. de Ju;.­
t:ca e P~z.. p o .r tôda!i. e&a..;. 
lr.regulart~ades _ As casas ei­
t<10 em pes.stma~ cond'lções e 
exü tem ainda duas mll 
crianças sem escola. já q11e 
ha outro!t loteamento"' PfQ­
ximos também completa­
mente abandonados·-. de• 
nunc~a Ester. 

Ela lembra que a A.1.S0,;ia­
cão está solicitando a libe!'a• 
c;ão de uns galpões exi.sten­
tes no loteamento. para qu.~ 
tá sejam construLd.as u rr. a 
escola e a cooperat~va •·o 
problema é que a gente v!ve 
e o m muitas dificuldadas, 
porque nlnguém tem con:E­
;;:ées de Colaborar muib 
para a realtzaçáo de melho• 
rias no Conjunto. N ã. o te­
mos nem coleta de lixo e 
muitas crianças estão tendo 
problemas de pele. em con­
seqüência. Não há ainda 
postos de saúde e nem qual• 
quer ~!dane público··, res­
;iltou 

Meio Ambiente'­
nossa preocupação. 

A Bayer, como qualquer cidadão de Bel­
ford Roxo, deseja manter o ar, o solo e a 
água desta região limpos. Com esse ob1e­
t1vo, trouxe para seu parque fabril a mais 
qvancada tecno1ogia de proteção ambien­
a' hr1c d,s;xinr✓el Uma tecnologia que ela 

propna desen•,olveu na Alemanha. 

Para a proteção do ar, todas as nossas fá• 
bricas dispõem de equipamentos que fil· 
rn:.rn os poluentes, separam os sub• 
produtos e lançam no ar apenas vapor 
d'água 

Para a proteção da água, a Bayer implan• 
tou uma sofisticada estação de tratamen· 
to que purifica toda a água que passa pe­
las nossas instalações industriais e só a 
devolve à natureza depois de limpa. 

Para a proteção do solo, todos os resi• 
duos sólidos são depositados em um ater­
ro industrial isolado, o que evita qualquer 
contato com as águas subterrâneas. 

Tudo isso faz parte da responsabilidade 

Pedra britada e 

que assumimos perante esta comun,dad.:, 
à qual pertencemos ha mais de 25 anos. 

Se é Bayer, é bom. 

Bayer 

derivados 
E;,..ti-ação: E~critório Central: 

Av. Abilio A. Távora, n• 157 A,·. Abílio A. Tivora, n• ~793 

emp,e,:a ~anlo anlônio de mineraçao lida PAB:X 767-6116 

4 

Co!utlho 

do
0arn;;, { 

ll!111) 
.1 ~ 
era 



• 

/ 

,_,., 22 E DOMINGO, 23-02-1986 

·JI~---~ ===========,..,...~ .. ~~~~~-----__:_ _______ _ 1/ ... ._REIO D~ LAVOVRA 
PAGINA 1 

, • r 

11egocio e o segui,ite. . ' . 
--- (O,;\ [ltSA ~IOLl 

5raurante a ,:ente pod(' ou•lr 
pJum rt •cr,;a interessante. mas nun­

Jllu!W ron~l\';e de ouvir muita conversa 
,a" flt'91 1,!'slelra dita por gente po­
i,olr. mult:o dia, num. restaurante ea­
,od• 0 ~1 de um ctdadao bem posto na 
rt()(ª• ou «>gulntrs brstelras: 
f!dl. as. 

sarney e esquerdista, . pertence-u 
Esse d• antiga UDN Junto com 

a .\13 ;\l~t,do Ferro Costa O filho 
,qutlt d'J' ou• , deputado lederal. vo­
d• ~•r~!or cías diretas. A filha do Sar­
: r ~omunista 

um gole de chope e um gar-EnfJ! comida. um dos parcehos de 
ra<J• d• 1,1ante cidadão. pergunta •e 
D1tJl1 na TV Manchete, a entre\.'i~ta 
•1• ,. "i!ot>erto D"Avlla fe• com o Fidel 
1111' 0 

0 !alante cidadão disparou com 
~~~· ttemêncla de sua bocalldade: 

·A uela entrevista foi r.eallzada pra 
r q propaganda do regime , ubano. 

fazt babOSeira Esse negocio ~e • ea ta-
11~10 de relações com Cu_ba e um ab­
.., d , cuba é um pa.1s falido. suste::1ta­
sur ºia Rússia 'N:R"· -:- Os Ooca!s, Quan­
do ~em dr b0ca1s sao Ignorantes. dl­
:mª RúSs1a e não União ~v:etica, Nos 
não preci!'•amos de relaçoes com C...ubn 
0 f;del quer o reatamento_ para C'.\.--por­
t r a subversão. Esse reporter Roberto 
; A\1la yal se r candidato a deputado 
ronst!luinte o J1lo, aquele pederasta 
Dt dlS,se ter visto o general Newton b com os sequestradores do Baum­

carten. também quer se~ deputado. Esse 
dete;ado Ivan Vasques e outro que pre­
tende ser candidato ~ ~ssa gente que 
n: iaz.er as leis que n o s teremos de 

C'Jm{;~~o acabou o almoço, o talante 
(e boÇal1 cidadão estava empanturra~o 
d, tomida E eu, na mesa ao lado, r,. 
<f..!'1 ~m saber se dever,a sentir pena. 
ou ra:nt daquela criatura que falava 
como se fosse o dono da verdade. Afinal 
dt ront~. a gente deve ter pena dos 
ignorantes, ma.s a gente fica com_ raiva 
ao k11;.brar que ignorantes cheios de 
po...~ e que fizeram aquela revolutão·• 

d• i • d, abril de 64 

,1.us BESTEIRAS 

o general João Figueiredo, aquele 
Q~ foi Presidente da RepúbEca. uomln­
go retrasado esteve presente à festa de 
reabertura do e~tà.dio do Fluminense. E 
fn um d.i~urso. Entre outras besteiras, 
lllise 1'.';to: .. Agradeço aos jogadores que 
:r.u1tas \·eus fizeram e o m que eu me =~ M~asqu~li v~i~a~~l.g~vfm~6rrt~~= 
'..e mesmo ê eStar no campo do Flum t­
r.ensr, no campa do Vasco ou no cam­
JIO do Bangu··. 

Ntg:ôcio é o seguinte· em matêria de 
fizer besteiras, o ilustre general, que 
tt..'"ta .vez disse preferir cheiro de ca\.'alo 
a tht1ro de povo, está em plena forma. 
Ou. tomo se diz em linguagem cavalar, 
tu.a, na ponta dos cascos. 

ILt:SAO 

Está ha\'endo uma verdadeira roma­
r..3. de J>Ohtico: icom e sem mandatai 
etn d.ireç-&.o ao PDT A maioria n e m 

C-!1ecou n fazer uai 
sao de .s u a po:11~· Quer tipo de rcvi­
PDT - ao conlra~ POhttca Como o 
partido vencedor o do PDS - e um 
no Estado do RJoe, prlncipalmcntt a(.lul 
crista da onda te de J_antlro. c-stá na 
pcn!i(ando que ~erám mcif ta gente por a1 
usando a legenda d PeDTlil:nnhat elelção 
pollm. 0 como trarn-

CANTEIROS 

No::tf ude Parabéns a Prefeitura de 
00 g ~u pela construção de cantei 

iwt em a guns trechos da Avenida o,: 
o de Moura. Ma.>, avisamos Que não 

basta plantar árvores, é preciso re á­
las ~empre · E também continuamos ~-c:­
perando Que a PrefeJtura prov!dênc.ie 
uma intensa planta~ão de arvot"es nas 
ruas e morros de Nova Iguaçu 

TIME BONZINHO 

Alndn não vi jogar o time do Mesqui­
ta, agora na Primeira Divisão do cam­
peonato de Prol!sslonals do Estado do 
Rio de Janeiro. O fato de o Mesquita ter 
derrotado um time suíço p0r 6 a o não 
chegou a ser slg~lflcatlvo porque aque­
les "gringos". alem de não serem bons 
de bola, ficaram enlouquecidos com o 
tremendo calor. Domingo retrasado, ao 
perder p e I o apertado placar de 2 a 1 
para um time da categoria do Bangu, o 
.Mesquita causou boa Impressão. 

Porém, seJamos reall.stas, nada de 
otimismo exagerado. Por enquanto, de­
vemos admitir que o Mesqulta tem, ape­
nas, um time bonZinho e que tem pos­
sib!lidades de melhorar. desde ttue ~eus 
dirigentes atuem com bom senso A 
Baixada e o interior do Estado do Rio 
podem ser um ceie.iro de craques para 
o Mesquita Mas não é bom 1:izer 1.Jm 
time só de no,·atos A experiência de 
dois ou três Jogadores veterano: podcrâ 
~er muito útil. 

LENDO OS COLEGUINH AS 

Na revista "Status". o coleguinha 
Tão Gomes Pinto entrevistou um ho­
mem que tem s!~o apontado como cr:­
mlnoso de colarinho branco, o l\fat10 
Garnero. que agia no mund_o dos altos 
negócios ou das altas negociatas, entre 
elas aquela Que resultou no "estouro" do 
Br..isilinvest Um ad\·ogado paulista 
chamado Rubens Vandoni, es_pec1a11s!a 
em fallncias declarou_ ao repor~er _Tao 
Gomes P'.nto' que Mârio G~~ero a1_nda 
va: ser Presidente ~a ReP~.~Lica Cmco 
vezes jã. foram_ pedidas pnsoes r,reven­
ti\'as para Mário Garnero, mas tle C'On­
tinua solto graças. aos despachos dos 
Juízes Na entrev1s~a publlcada pela 
··stat~" Garnero di!lse coisas ass:m: 
'"Acho q\J.e O meu gr_ande pecado foi a 
ingenuidade e hOJe estou sendo apon~a­
do como gangster·· e .. l .. uma - coisa 
que me ajudou muito foi a reaçao dos 
meus amigos lá fora. Na área 11:1iern:i: 
cional. 0 eomportamento das rn':~~~s !.t°~ 
~ensacional . Eu co:ntmuo . . d 
.. onselho da Amer!can Un1vers1ty • o 
~nselho da Am~rican ~i~e~Oct~~n~; 
nuo sendo co!lv1dadl~ berald Ford e 
evento~. inclusive pe ... 
pelo David Rockefellc1. é um gai1g,~ter 

Garne~o d}~n~~~e~~o Naturalmente: 
~ia :~~zade _ co~ Ford e Rockefeller e 
mera coincidenc1a. 
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BOLDRINK'S -

NOSSA DIOCESE 
e 

Vida contemplativa : para quê ! 
Logo nos primeiro-, mPses de meu 

m1ntster10 em Nova Igua~u - há mais 
de dezenove anos, portanto - perusei 
em procurar uma Ordem Contemplati­
va que aqui tunda-;se uma comunida­
dt· Todos os estor~os toram lnfiutí­
feros. 

De repente, no mês de agosto de 
1982. a.brtu•se uma perspectiva rella:10-­
saa clarissa~ ífranclscanaa>, da Ilha da 
Madeira, estavam dl.spostas a vir. Dei 
os Primeiros pasaos: aprovação do Con­
selho Diocesano, licença do bt.spa dio­
cesano do Funchal <na Madeira), li­
cença da Santa Sé. Tudo aconteceu 
favoravelmente Menos o visto de en­
trada. Durante três ano~ as nove ir­
mãs escolhidas para a fundação de No• 
va Iguaçu pediram O visto, recorreram 
a todas as instàncias e não o conse­
gutram. Em outubro passado. já em 
pleno funcionamento da Democracia. o 
nosso Governo concedeu a licença de 
entrada para as irmãs clarissas. O pro­
ceaso é um tanto vagaroso. Mas espe­
ro em Deus que as Irmãs cheguem à 
nossa diocese pOr lodo o ano de 1986 

Mas por que o trmão-bisJ)O se ln­
teressa tanto por uma comunidade de 
freiras que vivem reclusas no seu con­
vento, que rezam e contemplam, que so 
fazem trabalhos internos? Não seria 
melhor termos mais religiosas de vida 
ativa que tanta falta nos faz.em? 

Esta é uma objeção que escuto 
muitas vezes. ~ verdade, temos poucos 
padres e poucas religiosas, para uma 
população de cerca de dois mtlhôes de 
pessoas. Uns sessenta e poucos padres 
e um~ cento e poucas rellgiosas. i:: pou­
co. Deveriam ser multo mais. E no en 
tanto nem a falta nem a abundância 
de apôstolos dispensará a presença de 
uma comunidade de vida contemplati­
va em nossa diocese Por que? Porque 
a lgreJa. para ser o que deveria ser, 
para estar completa deve ser uma Igre­
ja que reza e uma Igreja que trabalha. 
Igreja orante e operante a um tempo. 
Cada cristão vive da oração e do tra­
balho apostólico. A oração ê o funda­
mento O trabalho é a construção. Sem 
construção o fundamento perde o sen­
tido. Sem fundamento a construção 
não se aguenta. Precisamente porque 
v1vemos numa diocese d1hciJ, cheia de 
problemas e desafios, devemos traba­
lhar muito, devemos assumir com ale• 
gria e coragem o nosso ministério, o 
nosso ap0st0Jado. Mas justamente por­
que nosso mlnisterio é tão diflcil e com­
plicado, mais precisamente de oracão 
Se os .. trabalhadores·· da lgre1a. envol­
vidos com tantas funções e serviços, 
têm pouco tempo t embora esse pouco 
tempo deva ser intensamente aprovei· 
tado) para a oração, aí entram irmãos 
e 1rmã.s que se dedicam mais à oração. 
para nos carregar, para nos fortalecer, 
para nos merecerem perseverança r fi­
delidade. € isto o que vão fazer as 
irmãs clarissas. No .seu .silêncio e tra­
balho, na oração e contemplação, essas 
irmãs serão nossa !rente interna: nos 
ajudarão, farão o que. não podemos .fa­
zer, merecerão do Pai, de Jesus Cnsto 
e do Espírito as graças necessárias p~­
ra o nosso trabalho Pastoral. A IgreJa 
que reza n3S irmãs clarissas é a Igreja 
que trabalha em tantos cristãos dedi­
:ados à Pastoral 

A visita d·o bispo ao S. Pa­
dre ( conclusão) 

09 - A Folha: Postulando a orde­
nação de homens casados, o senhor 
acha que resolve o problema da falta 
de padres? 

- OOm Adriano~ Para mim. 1-em 
dúvlda nenhuma Eu não parto de ob­
jeções ou acusações feitas contra o ce­
llbato _ ConUnuo acettando como tipa 
de padre ldeal e normativo, regular, o 
padre celiba tárlo, como temos atull:1-
mente e como a Igreja conhece faz J.i 
alguns séculos. Mas a falta de padres, 
crônica no Brasil, em geral. já par mais 
de cem anos, nos força a perscrutar, 
•com temor e trtmor". partindo da ca­

ridade pa1toral. se não haveria outra 
posslbllldade de sacerdocto. Durantt> o 
Concíl1o Vaticano II os que p0stulavo.r:n, 
uma partlclpac;-ão mais eficiente. mais 
fre-qu~nte dos leigos na vida lnttma 

da Igreja.. p0r e,: na cat.equf'"-f", na li­
turgia, em alguns mlnistérlos. como o 
d.i comunhão. do batismo etc, - ou.­
-.lam obJe~ões u ve1:es rorte.,. defen­
dtndo os diverso~ minhtértO«!l do padre 
Eram a, vozes "clericais". dtmasiada­
mente- ·clericais'', defendendo com 
unhas e dentes o .. clériao·• contra o 
·leigo" Gracac: a De-ui. o Vaticano ti 
descobriu o valor do Povo de Deus. co­
mo Igreja, descobriu o valor d.- todos 
os membros do Povo de Deus. Valon-
1:ou a participação do leigo - capa1 do 
triplice munw: profHlco. sacerdotal, e 
rtgto - e deu multas chances aos lei­
gos. O novo Código do Direito Canó· 
nico aceitou plenamente a, augestõe-s e 
pista~ cone-mares e ai temos o leigo não 
1>ó dando a Comunhão, adminls.trando 
o batismo, com licença especial da 

S Sé as.."iistlndo aos ca,amentos. mas 
nté: o que parecia impossível - to­
mando conta de uma paroquia Ate ai 
chegamos Por que este leigo, cuado 
sendo capa, de dirigir uma paróquia. 
nào poderia ser ordenado padre? So 
mente haveria o obstáculo do casa­
mento? M~ se o casamento náo e obs­
táculo para dir1,zir e governar a paró­
quia. por que o seria t ratando-s~ de 
umas poucas funções estrita.mente sa­
cerdotais. como a S. Missa. a absolvi­
cão dos pecado~ e. pelo menos segundo 
muitos teólogos, a uncão dos enfermos? 
Cresce no mundo o desejo de ordenar 
homens casados que possam suprir a 
grande falta de padres. Não se trata 
portanto de casar os padrf', mas df" 
ordenar homens casados. O que pesa. 
portanto. nesta minha proposta é o 
bem do Povo de Deus, não são os pro­
blemas do celibato ou do padre <'tliba­
tário 

10 - A Folha: Mas o senhor acha 
que o Papa Joào Paulo II aceitara. sua 

prop~tbo~ ~~dJ~~: h~~~nc~d~~d~~~ 
mo estou, da necessidade de criarmos 
um segundo tipo de sacerdote para 
atender as necessidJdes do Povo de 
Deus. já que sofremos a !alta de padres 
por eerca de cem anos. eu no entanto 
nunca ordenaria homens casados con­
tra o Papa ou sem o Papa. c~ntra o 
Colégio dos Bispo ou sem o Colegio dos 
Bispos unidos ao S Padre. Ma~ n~a 
me impede. por amor de meus umaos 
que sofrem com a falta de padres e ~r 
isto com a falta da S. Mlssa, nad:1 ml" 
impede de levar esta proposta. fruto 
do sofrimento do bispo que sofie com 
o sofrimento dos irmãos, àQUC'le que e 
o sucessor de Pedro e tem o dev~r de 
escutar os gritos dos irmãos_ e irmas da 
periferia do mundo Na \'is1ta pastoral 
do ano passado um dos pedidos maiS 
frequentes era este: Dom Adr1an~. 
mande um padre para nos~ romum­
dade. nós queremos a missa, a conf1s· 
:ião os sacramentos. nós queremos tn 
o nOsso padre Sem ofender outra.:i de­
nominaçôe:. religiosas, devo mostrar 3:0 
S. Padre como crescem e se mult1pl!­
cam justamente porque nossa Jgre1a 
det.xà para eles imenso~ espaços va1ios 
que ela não pode. ou nac;, sabe oc_upai:-. 
Espero que o Divino Espmto me inspi­
re a palavra certa e df!' ao S. _ Padre 
um coração sensível para_ o sofnm€'nto 
de tantos irmãos e irmu nossas, .da 
Baixada. do Brasil e do Terct1ro 
Mundo 

MOSAICO 

Nrste domingo, dia 16. faz-.se a 
abertura oficial e o l_ançamento da 
campanha da Fraurrudade'' Hanrá 

uma procls.:,ão, às 16 horas Sai da Ca­
trdral, ondE" se concentram os re~re­
.srntantes das diversa$ comurudades e 
dai sBem em direção do IESA . Np c:l­
mínho haver• paradas. com reflexao -~­
bre alguns aspertos da Campanha _No 
audJtór!o do IESA. cColéglo das Innas1 

,e fará uma celebracAo Todas as pa­
róquias e comunidades de ba.ie man­
dem :;eus representante.:, F.m todas :L.~ 
comunidades procure-se despertar no.-. 
ft#ls o Interesse pelos problem3s de 
irmãos noSSO$ do campo. Ptla Rerorma 
A11:rarl1.1 e pela :i.Orte dos milhares ~de 
airlcultores que. forçados pela sltuacao 
deixam O rampc> pela cJdade grandt 

Bar e Pizzaria Temes serviço poro 
viagem 
Amplo salão com ar 
condicionado 

1 

lo on, - Ravioli -

\

- tnha - Inhoque 
ormegiono Rua frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

Sem ambiente 
Sor~teria 

':'0:\1 ,UIPLO ESTACIONAMENTO 

1 

~ O PONTO DE ENCONTR~ 

~ 
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Indicador Médico 
HOSPITAIS 

CUNICAS - l'tltDICOS - DENTISTAS - SERVIÇO 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSlCôLOGll. 

PSICODIAGNOSTICO E PSICOTERAPIA 
OR'IEIITAÇÃO DiEG~tfrES E TERAPIA 

Hora marcnda pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6 •-r.lra das 13 às 20 horas 

Cot:vênios: BCO. 00 BRASIL CABERJ e PATRONAL 
COLCOIO LEOPOLDO 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

GAGUEIRA - ATRASO DA FALA 
OEGLUTICÃO ATIPICA 

Elen Fátima Alves Pereira 
FOXOAUOIOLOG& - CFF.• HOl 

eons. · Ru:i Otávio Tarquínio H ! . ~ Sala 407 
Teteron• 767-1038 - CONSULTAS DIARIAMENTE 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

DR. EDISÓN 1VIÃfroS 
( Põs-Graduaco CM C.:rdiologia pela PUC) 

DOENÇAS DO CORACÃO E VASOS 
CHECK-UP•ELETAOCAAOIOGRAFIA OINÃMJCA 

Consultoria: Rua Barão de Tinguã, 633 
~.3.•. 4•e~fera daSl4.;;.'ISr. 
TB.EFONES: 7fi'1-01D 

75'1-7041 ►resid&ol 

A UNIMED 
NOVA 

IGUAÇU 
SISTEl\lA NACIONAL DE SAúDE 

i 

OFERECE: ÁI 

- PLANO PARTICULAR DE ASSIST:ÊNCIA MEDICA 
- PLANO EMPRESARIAL 

Com a m~nor inensaltdade do Brasil. I".O. .> a •Cia­
dos recebem trata~-ic:>nto de clientes p:UtJculare., em 
consultórios d<>t. med1cos CO?Perados de Nova Ig~açu 
:N1!6polis. São Joã de Ment, e n:,s ;,rir ,pais c1dad.,; 
do Bra~1I. 

Todos os _serviço.s médicos e hospitalares que você prc­
c1!ar _ e~tao cob"r~os pela t:'SJ'.\JED: clínicos gera1.s, 
especmhstas. str\';Ços_ complementares para diagu~tl­
co.s e trat~c~1tos, mternaçCes, tudo obedecendo ao 
!istema da hvrc es_rolha. um direito seu que nos re'i­
J)"'itar10s democrat1camente, o tempo todo. 

S.0Uc1te nO!.!O represtntante pelo tci..: 767-0263, ou fa­
Ç.I· no uma \"lS ta a Ru2- Profa Venina Corrêa Torres 
230 - sal~" 106, 110, ct:ntro, Nova Iguaçu, onde lhe da~ 
nmo.s ma1ort~ hlforma.~ócs .eeni qualquer compromisso. 

1 

1 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOL•1G:\ E CITOPATOLOGIA 

PRl!:\·E:-;Ç.\0 00 C_ll:-;CER 

Tratamento da:; Enlermldades do Aparelho 
Genital Femintno 

Atendimento com hora marcada 
Diariamente, das 15 às 19 horas 

Rua Onix n.• 7 - Sobrado - Mesquita 
Telefones: 796-1246 e 767-1158 

ALLANICE COUTO MA nos 
71:11 

\'SICOLOGA OE CRIANÇAS E &DULTOS 

CONSULTóRIO R B:,rão de Tlnguá. 633. N Iguaçu 
(Atras da ca.,a de Saúde N. S. de FàUm:u 

HORARIO: 2.•. 4.• e 6.•-!elra, de 09 às 19 horas 

CONSt"LTA COM HORA MARCADA 

TELEfONES 767-0133 E 767-6240 

~ RESIDe.'lCIA: 767-7041 ~ -..Ã· 

CUNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOÊMULSIFlêAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Roa ~neral Rocc3, ?18 - Salas 806/9 

Telefones: 2.;4-8192 e 251-6390 

(Atendm,eolo com bon. marcada) 

UROLOGIA 

DR. JOAO MORAES COSTA 

Con·.ên:o;. OOLDES CROSS, UNIMED, TELERJ 

ADRFSS, COCA-COLA E BANCO DO BRASIL 
PETROBRAS 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - sala 508 
Te!.· 767 -C396 - Nova Iguaçu 

Marilvia Zar,re ioriei,1 de Carvalho 

lforãr10: -1.ª. s.:i e 6.Lfeira. da:, 8 às 17 bora.s 
Con,u:taJ t'Om hora marc.ada pelos telefones: 

767-8083 e 767-5392 

Consu.4\rlo: A\' CEL. FRANCISCO SOARES. 579 

Convênios: CABERJ 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO cosns,os 
e CAIXA ECONOMIC.\ 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGIC.-.S 

CRO/RJ - N.O 34 CFO N_• 37 

~!\RIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - RUA 1:ZI.SON RAMOS, 121 
I.S: 757-4674 E 767-9647 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

coe N_0 2s111s411001 

• SAMOC 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 
• l\lOTn. BRASIL 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAM!LIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNIMED 
• RIO CLINICAS 

SABADO, 22 E DOMINGO, 23-02-1986 

VENDA DE PASSES SERÁ 
MELHORADA AU JUNHO 

A• JUOhf>, r f, • dtcato d lS Err.:;~{'335 de '.frans.l>Ortes ce 
P.1ssage;ro. dr Nov.1 Iguaçu tf'rá lnat.llado oito iitUlchê:s no 
térreo do 1g1uçu CentC'r, utlhund<? a.nda dol.5 tn1cro., 
ccmputadores. para melhorar o ntend1men•.o- ao.s. utU4a.ntes 
Q\U' adquirem passes exolaru, bem como prote:ort., para. 
os onibu.s que élrculam no mun1c1pl<J:. 

A melhona do slstt-ma fol anunciada {'Sta ~ttnan.l. pelo 
Prt-~tdr,nte dn Un!ão tguacuan'.1_ dos Estudantes secundari, .. 
tas, M11:ue1 RJhdro. apos [eumao com_ o Prt:stdente d-, stn .. 
d·c:ito. Narc~ Qonçalvl's. quando to1 dl&cut\da a necem­
d:ide da melhor.a do sistema Atualmente. funcionam apre.. 
r.as dois gu!thês na aal.a d? Slnd}cato, no tercetr1J an.11.r 
do prédio. e no penodr:, de 1nscr1cao dos alunos, encerra.d3. 
em janeiro. ocorreram problemas no atendimento. provocan~f) 
uma f\la que te estendia por todl) o S10pplng e ma.!.s a., cuas 
Governador Portela e Coronel Franclsco Soa!"'e.S. 

Nn dia 10 de muço a LíES tt:.w.-iterá uma nova tl!'\;....'1.lã,J 
c0m. o Pre3ldente do S: o.dicato da.1 Emptt3a...-. de Trao.:p,,r. 
te.s de Pa.uage1ros. quando acertara detalhes sobre o ~lbte­
ma de f!ica1:zação sobre a venda dos p.t.S$C3, que será de­
senvolvido pela própria ent!dade . Por enquanto. n à _o hã 
nada re.solvtdo quanto a de,;centrallzac;ão do sistema. Ja 11ue 
o sindicato al_ega que a medida poderia. trazer conseqüén­
ci:u ainda ma ·s negativas a comerc!alizaçao dos passes. pelo 
f 1tc de favorecer a fu.ude. 

.,. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU ~ 

·- -✓, -,O>! 

RESOLUÇÃO N.0 356/ 86 --
• Dispõe sobre a remuneração dos Vereado­
res e dá outras prov1dénc1as , . 

FAÇO SABER. QUE A CAMARA MUNICIPAL DE 
NOVA IGUAÇU, ESTADO DO RIO DE JANEIRO, 
APROVOU E EU PROMULGO A SEGUINTE. 

RESOLUÇAO. 
Art. 10 - A remuneração mensal dos Vereado­

res é atuatízaca, na conformidade da Le, Comple­
mentar n° 50, de 19 de dezembro de 1985. em 70'7. 
(setenta por cento). da remuneração dos Deputados 
à Assembléia Legislativa deste Estado 

§ 19 - A despesa com a remuneração dos Ve­
readores não poderá ultrapassar 4' (quatro por cen­
to) da Receita efetivamente realizada no exercício em 
curso. - . 

§ 2Q - A atualização da remuneração será fixa-' 
da nos meses de janeiro e Julho, para efeito de con­
tagem da semestralidade, conforme dispõe a Lei Com­
plementar no 50/85 

§ 30 - A remuneração será dividida em parte 
fixa, variável e ajuda de custo 

§ 40 - Por aIuda de custo entende-se a com­
pensação de despesas imprescindive1s à sua atua­
ção parlamentar 

§ 50 - A parte variável da remuneração não 
será inferior à fixa, e corresponderá ao compareci­
mento efetivo do Vereador às Sessões e participação 
nas votações 

§ 60 - Somente poderá ser remunerada uma 
Sessão por dia, e, no máximo. quatro Sessões Ex­
traordinárias por mês. 

Art. 20 - Os Vereadores receberão as diferen­
ças da remuneração, do exercício de 1985. desde que, 
a remuneração tenha sido menor em conseqüência 
da base do cálculo utilizada pela receita efetivamen­
te realizada no exercício de 1985 

Parágrafo único - Os pagamentos dos ajuste; 
necessários. em razão da atualização a que se refere 
o caput deste artigo correrão à conta da dotação 
3 1 9. 2 - Despesas de Exercício Anteriores, que 
deverá, se for o caso, ser suplementada, conforme 
estabelece a legislação em vigor 

Art 30 - A Mesa Diretora baixará instruções 
sobre a compos1cão da remuneração os Vereadores 
lixando os critérios estabelecidos pela Lei Comple­
mentar no 50 '85 

Art 40 - Na aplicação da presente Resolução 
em nenhuma hipótese. poderão ser excedidos os li 
rnItes estabelecidos pela Lei Complementar n° 25, da 
C2-07-75. com as modificações que lhe introduziram 
as Leis Complementares nos_ 38, de 13-11-79 e no 50, 
de 19-12-85 

Art. 50 - Os pagamentos com a remuneração 
dos Vereadores no exercício. correrão à conta da do­
tação 3. 1 1 1 - Pessoal Civil 

Art. 60 - A presente Resolução entrará em v1, 
gor na data de sua publicação, produzindo efeitos a 
;,artir de 10 de janeiro de 1986, revogadas as dispo­
sições em contrário 

Câmara Municipal de Nova Iguaçu 19 de fevt'­
reiro de 1986, 

Leia 

LUCIANO LAGOS FILHO 
Presidente 

NOSSO JEITO 
Revista cultural f' mformaln,.:r 

Tod--. M<h r, 1 l-:::r, -q · 

---- ---
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tu defendo a moça: Danuza ~eão, com seus mel-
lhos azuis. fica multo bem a frente da R goo ºMe-'Quita tem tud~ para se transformar na ;~tur .. 

• ·xão do torcedor Jgunçuano Mas falta. uma an­
de P~~bcrtura da 1f!1Prensa locol _ Pergunto ao Ade:e­
!hOí .::o: por que nno dar a.o Mesqutta todo O dest ar 
M0_s~l nas nos.sas manchetes esportivas? E ao ~ue 
po.:-i1'rranco, editor-~oadjuvante do "Hoje"· por ~; 
n~ destacar um reporter para <!ar uma Passada co~s­
n:te 110 Me$qulta? Por que !'ªº badalar o.s craques 
t ,quit.enses para. que o povao ganhe maior intlmi­
iilt'd e O m e1es? g preciso botar um pouco mais d 
~uJs.vcl bairrismo nisso. • f Eu chamo O Franco ct! 
';ditor-coad.Juyante porque. i:ia verdade. no JH O Vai• 

AJrneida e sempre o editor de fato. um dono de ~~ioaJ que não da Hberdade a nii:igu~m. se mete em 
J do atrapalha qualquer linha editorial. Maquiavell­
!U ente assessorado por D. Lurdes Almeida l. e Eu â~ qlle O filme "S!lverado" é supimpa• Pois devla 
dizer mais t um das melhores (aroeste que já se !!-

ultimamente. Uma curtlçao de ponta a ponta r:rdi\·el para quem gosta de _?.ventura e de cinemtl 
bee! leito. • Que grande palhaçao esse deputado Aril­
do r,,l,s, posando agora de dona.tarlo do CRE de Nova 
i uai;u. Devia ter um _pouco de vergonha na cara, 0 
g baque Mas se ele e um basbaque, Enock, como é 
~ pode ter qualquer sentimento de honra? Basbaque l ba,Sbaque e acabou. • A grande verdade é que, por 
01~ que o n~o profes.5?rado esp~r_ne1e. não cow:ie­
aut uvrar. do Jugo parttdar,o a 9rat1ca da educação. 
f'an'Ce ate uma praga. Todos os governos. todas as 
adniinistrações, todos os part~dos, gaITOteia m esse se­
tor educacional de ~ma forma que é um horror com­
ieto e absoluto Sõ pe~am e~ usar a E:strutura c!a.s 

~~colas para tirar proveitos eleitora.Is. Dá nojo e em 
,.; tratando de Nov_a Iguaçu, o. Arildo Teles, ultima­
mente, é o mais noJen_to que extste por aJ Mas exis• 
tem muitos mals. Ate mesmo a ex-professora Ivete 
pantaleão. hoJe vereadora. que de explorada se trans­
formou em aprendiz de feiticeira.. • A. reação do pro­
fessorado contra aqueles que os abastardam, se torna 
dificll quando sabemos q4e o CEP (Centro Estadual 
df: Professores, se translormou num organ:smo alta­
mente burocrático. • i~u!to bom é saber que os. fei­
rantes iguaçuanos esta o se orgamzando e partindo 
para a defesa combativa dos seus interesses. o au­
mento dos tributos nas feiras livres é mais um dos 
absurdos dessa absurda admin1stração Paulo Leone._ A 
reslstência dos feirantes merece todo nosso apmo. 
como de\'e merecer também a justa reivindicação de­
les de transferência da feira dos domingos para a Rt~a 
Barros Junior. onde haveria ma~or facilidade de aces­
so dos conswnidores. O problema é que quem f:iec\de 
t"~ CQ~as se chama Paulo Leone - e al esta dito 
tudo. t A Fazenda São Bernardino se acabou. O nos­
so patrnnônio histórico anda cada vez mais em ruí­
nas. O Ney Alberto, que em outros tempos pontificou 
como grande lutador. pelo que sei, agora vive refes­
telado no seu cargo de diretor do Monteiro Lobato, 
sem ligar a mini ma seja lá pro que for, em s~ tra­
tando de patrimônio. seria bom que o Ney explicasse 
porQue abandonou essa arena. • Não dá nem para 
~cut!r lS.SO da Igreja católica insistir na <?e~sura do 
t.Jme ··Je Vous Salue, Marie". ~ uma ignomm1a. Como 
esses padres têm coisas ruins na cabeça Que Santa 
Maria. a Mãe de Deus. se apiede desses padrecos cen­
:e,res. ela que também sofreu muito na carne com os 
preconceitos dos hcmens. Ou vocês não _sabem que, 
segundo o relato bíblico auando ficou grã.v:da e anun­
.r:.ou. Que_ seu filho seria' õ Messias enviado por Jeová. 
:d-ar~ so faltou ser apedrejada pelos bons cr~ntes ~o 
se.u tempo? Pois é. são José. que era o mar1~0, !laO 
:cr~d;tou na concepção divina e qu!s tirar ate umas 
D.tisfações com a mulh•~r, que acusou de ~eca?or~. 
En1un. a hiStória da Virgem Santíssima nao e tao 
regrada aW.m. como querem fazer crer os nossos pa­
dreco.s. Por que. então. proibir o J>?bre Jean Luc G~­
dard, .ª Partir de uma história ta o sugestiva, faz ... r 
,:~ tlaÇÕes cinematogrâ.ficas? • Adlanto-Jhes_ 0 s:­
~un~e.: não sou muito chegado à lin~uagem c;~em -
~ahca do Godard A excecão de Acossado .. s o u 

óaqueles displicentes. que acham a maiorJa dos filmes 
dele um saco. Na Franca prefiro o Claude Chabrol. e 
0 Jacques Tat1. Por íssÔ, 'mesmo com toda ~ssa_ pole; 
:uca,. ~!ficilmente irei ver o filme Mas nao e um. 
Af:$tr:çao moral. Que veja o filme quem quiser ve1 

atitude dos católicos, querendo impor_ seus dogm.a: 
~e a sociedade brasileira. lembra ~mto o compor 

ento de milicões tioo Ernesto Ge:sel que achavrm 
Qur: todo mundo tinh;- que se curvar à sua dou~~ n~ 
~n segurança na!!'.onal . A liberdade que os ca~~~c~a 
co to ~tzern defender para que o nosso P O v O 

I e 
'lt~ao de decidir sobre seu própria destino, envo nã~ 
aa&ll '"ariarnente, o direito dele e~colher se qu~r ou lha 
tt:ui!n determinado fHme. • Lemb,ro ~qui ª ve az 
Q.ua Que d(~a que O mundo · só 1r1a ficar e.m P do 
J•i~do o .último padre fosse enforcado na. trip:stão 
'O.'Jerf::º rnil:co Parece que os catolico~ br~lletro!ntlgrt.­
.tll.tn'-ndo fazer com que a amarga ironia de rrego 

"C \'Olt.P às nossas bocas como forma de desca ----------
Sheila Maria Marinho Pereira 

(CIRURGIA DENTISTA) 

CO?<sutTOR'!O: Rua Otá,vlo Tarqu!nlo, 74 - AP, 601 
Edihclo Mercanbank 

HOF!A MARCADA - Telefone 767-39BO 
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l~cl,e,lo ·Cabral; SEGUR~ 
TP.AOIÇAO DESDE 1937 · e. SUSEP t0-~

2 

stcuRo t PP.I:ST AÇAO I)E SERVIÇO 

Há precisamente meio século ... 
da e~( ~coluna "Notas e Comentos", primeira páginl 
tulado c;.!~~e 2dO de . fevere\ro d~ 1936. no topico 1ntt­
os . a a yertenc1a necessar1a". o CL fala sohre 

. perigos do transito na cidade· "Só por um milao-re 
~ao se registram desastre.s de a~tomóveis dlariamê'n­
t:S nesta cidade - Há. tempos deram-se vários ac!dC'n­
V : que provocaram clamor geral .. A lnspetorln de 
r:iculo.<i, Pr?videnctando, colocou varias tabuletas na.:; 

rs centrais, advertindo os motoristas regulando a 
~e octdade ma_xima permtt~da Agora OOrém os con­
é utor~ de ve1culos já ~e csquece~attl do aviso . Ho1e 

muito comum verem-se automoveís em di.sparada.s 
loucas Eles apostam carreiras aluclnantes com os 
trens da Central. e se at:ram vertiginosos peta cidade 
a d;entro. an,~a.çadoramente. entre densas ·nuvens de 
~a. O sobressalto é geral. Toda população desta 
cHiade sente-se ameaçada. e a mercê da lnconsciéncla 
delirante de alguns motorlst~ ímprudentes". 

O Esporte Clube Iguaç{i, promoverá quatro gran­
diosos bailes de Carnaval csã.bado, domlngo, segunda 
e terça-fe\ra), com matlnée tnfantH das 15 às 19 ho­
ras. '·Haverá prêmios para as melhores fantasias. dis­
tribuídos. pela comissão julgadora. previamente desig­
nada pela dlretoría. Os julgamentos serão feitos no 
transcorrer das ma.t~nêes e do baHe de domingo. A 
entrada. na sede soctal .será felta mediante a exibição 
do ingre3So especial. carteira. social e do reclbo de 
quitação_ Abr!lhantará os festejos o esplêndido Ja"" 
do Benedito". 

De 2' a 6' das 9 às 10 h. 
LIGUE-SE NO LTh'HA DIRETA 

Fique por dentrn de tudo 
q,,e 11,;ontece em N. Iguaçu! 

Faça agora 
o que você poderá 
não fazer amanhã. 

a1t•••a · 
Cl!\t lGLAÇU - Hoje e am..tnhâ.. "Vingaclot do .Kun"'• 

Fu" !produção c!'linesa I e "Gata !>em pudor" r:,exo f!',<plic~• 
to) Censura: 18 anos. Horario; 14,20 - 16.20 - 1';',50 _ 
19,50 e 21 horas. A partir de 2;egunda-feira; "O navio as.: 
sasslno", com George Kennedy e Rlchã.rd crena. e ··cat­
naval do sexo", com Eliana Prlscila !filme pomográficol 
Cell3ura: 18 anos Praça Anten1a Flores Tcíxeira - Tele­
fone : 767-0249. 

CINE VERD}: - Hoje e •amanhá· "Ro<::k ulrela" tlaa~ 
<amento nacional 1. rom Diogo Vilela. Léo Jaime e D.Llh1 
~der. Horãrio: H .. 20 - IS.39--- l-820..fl•20.30 horas. A par~ 
t:r de segunda-feira; 'O beijo da mulher aranha" 1 naci~ 
nal), com Sonia Braga e WLlLam H11rt Ptaca da Liberd.a.--
de TeL 767-7264. . 

ct'fE CD'TER J - BJ.Je e amlnhã ·comando par1. 
matar" (produção amencarral,. com Arnold SCh"flarzenegger 
e Rae Dawn Chong. Censura l1vre, Horário; 14.20 - 16 -
17,40 - 19,20 e 21 horas. A seguir: "A prometida" (prodll­
ção americana/drama) Iguaçn_ Center. 

CINE CE.NTER U - Hoje e amanhã: "Forca Slrmtra .. 
Oançarnento J. filme de f'.-:çâ.o' cientifica. amenCano, c o :n 
Steve Railsbak. Peter Firth e Mathllda May. Horário: 13.40 

- 16.30 - 17.20 - 19,10 e 21 horas . A iegutr: "Dol.s super­
tiras em Mia.ml" í!ilme am.erican()ICOmédia com Bu:l S1Y?n­
cer e Terence H;.ll. Igua;u cen~.!r. 

Rt:A GUAD.\JARA, 5018 - TELEFONES 767-080~ E 
768-6607 - SANTA EUGt~IA - NOVA IGUAÇU 
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DROPS FII.ATéLICOS 

s, Ui srasilt;ra df" corrl"lO!t t Telégrafo., - ECT 
A nprti03 dr mnr~o proxJmo, um Bloco comel!'-oratlvo 

fAn('ara. ~m de fm·rlope cte 1.º Ola de Ch:culaçao e de 
:::r:1;!~~ ;i XJJI Copa Mundial dt Fut.ebOI, a ser rea­
UrJ'dll em junho. no "trX1eo 

~ BhX'OI! eomrmoratJ•oa terão pruo dr comercia­
• 

3 dutido c:~rão cmtildas 200.000 unidade.,, com va­
:~~a~:~i~Je de eis lo 000 (dei mll cruzeiros> e comerclaH.za­
d .. ,t, OS 11 8S. 

Na data de abtrtura da XI Exposição F11atéllca Lu.o;;o­
Bra"'Jelr.t - LUBR1'P..EX {07.11 19861 o estoque rcmanf"a­

:71tr sera tt<'l'llhldo e incinerado. 
, ... o rettrrtn Bloco comemoI'3.th'o não ser à J.nclwdo no 
c.,..s.<.ltlca.dor de selos de 1~ a ur comercializado no tn!-

<lr ':io 1;!~;000 de Oi,'03186 a 06. ll '1986, es.,e, produto, 1_-0-
tJui.o .ser encontrados normalmente em todas a~ agcnc1:1s 
posta's. 

• • Aprender com a Filatelia. O homem nunca acaba 
cie aprender. Aprende prime•ro a falar e a ca~lnhar e _fi­
nalmente a esperar o seu nm em paz e tranqüilld~de. Alem 
destes en.sJ.nos eleme.ntare~. aprende um. s ~ m numero . de 
outras coisas, necessarias a sua ~obrev1v~nc1a. a~ exercicto 
de sua proft.ssão ou a sua formaçao espiritual e intelectual. 
A tuatella. é uma grande mestra de todos estes ensinamen­
tos. Bem praticada. eJa nos obriga ao estu~o e nos as­
aaa'8 em tudo que_ deseJamos aprender._ Ela e m~mo uma 
çande mestra Só os mtellgentes serao bons !1latelistJ.s. 
Procure ··~e-10·· 

• O ECUMSNICO'• - Jornal de Intercàmblo cultural 
~ defesa do Litoral Norte-SP, editado em São 5eba.>Wi.o, 
por Sônia Maria e E . B _ Oliveira O se~ primeiro numero 
wu em 12 de novembro de 1985 e na pagina 4. a matéria. 
Intitulada "FILATELIA Arte, Cultura e Lazer" Ender~­
ço: Rua São Gonçalo. 172 - CEP 11.600 São Sebastlão-SP 

• A Portaria n.0 92. de 14 de maio de 1982, do Mmlstro 
da.s comuntcaçCt~!\, delegou competCncia ao Secretário Ge­
ral do r..flni.sténo das Comunicações para exped!r mstrJções 
referentes â constituição e definição de atribuições e com­
retênc1a da Comissão de F.latel!a da Empresa Brasileira 
de Correios. e Telégrafos. A.te hoje não se falou no assunto. 
o secretário Geral do Min'stério das Comumcacôes de 1982 
e o mesmo de 1985. . • · 

• Se em algum desses pai:::es que são pródigos na emis­
são de selos comemorativos tivesse exist:do um vulto do 
i:orte do saudoso embaixador Ass's Chateaubriand, quando 
por ocasião do !l"eu desaparecimento, não tenham dúv:d3.s 
de que uma série de selo.5 seria emitida em sua homena­
gem. E qur bonaa sér!e temàt!ca daria, mostrando algu­
mas de suas memoráveis campanl1as, Senão, vejamos: Jm­
prensa, Campanha da A\•iaC'ão. Campanha da Crian1.,·a, Cam­
panha dos Cafés Finos e Campanha dos Museus de Arte. 
rara mostrar algumas somente 

Os temas s:io empolg:intr-s e bem atuais Selos poli­
cróm.iro.,;. mostrando aspectos das várias campanhas, seriam 
do agrado internacional. 

No momento. estamos no periodo das •·campanhas d~s 
Mtd~ :!da,., 

~RODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS 
,UMA OPÇÃO PARA SUA SAODE• 

Arroz inteí;ral - Pão Integral case!ro - Açúcar rnas­
CS\'0 - Fa.rmhas mtegrais - ~lei puro - Geléias e 

doce~ - -hãs e ervas medicinais - P~rfumes, 
!harnpoos e !ncensos - Livros 

RC\ Ur. BARROS JC:SIOR "1.º 35 
SO'l'A IGC:AÇU - 1:.STADO DO RIO 

Imobiliária & Administrado;;-! 
Mello Uda. 

ADMINISTRAÇAO DE BEN'; 

COMPRA E \"DIDA DE IMó\'EJS E TERRENOS 

AV. GOV. AMARAL PEIXOTO, 427 - Sob. 233 

Tl!L. 767-018-4 - NOVA lGUAÇU-RJ 

Leia e ~ssine o 
CORREIO DA LAVOURA 

CORREIO •A LAVOURA 

(ºNflff Contabilidade 
J J - e Sistema Lld•. 

ASSESSORAMENTO - CONTABILIDADE -
CONSULTOIUA - QUESTOES nscAis 

ESPECIALIZADA EM: 
a - Imposto de Renda sobre atividades imobili{.rías 

de Pe~soas FíSicaa. 
b -Contab Jld .,Jede Empresas de Compra Venda, 
Incorporação, Loelamentos e Construção de 

imóveis. 
Sociedade em conta de participação nas opera•ões 

,mobiliarias. • 
Oi retores resp0nsáveis, 

MAURO REGO E JOS& SIMOES CJERRll 
Rua Bernardino de Melo nº 1839 _ s/25 a 27 • 

Centro - Neva lguaçu-R.J - Te!.: 767-0413 

FUNERARIA SAO SALVADOR LTDA. 
- MAATRIZ -

Rua Dom Valmor, 17• - Nova Isuaçu.RJ 
Tels.: 767-0529 e 767-0124 

- CONVENIOS -
INPS, IPASE, Polícia Militar, Corpo de Bombeiros, 
da Banha, Petrobrás, Ministério dos Transportes, 

C~·.pacnor, Pedreira Vigné S. A. Ministério do 
Exercito Concessionária dos serviços funerários e 
tração dos cemitérios públicos de Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama lida. 
REPRESENTANTES DO CRUSH E 

GRAPE'tE 

Av. Abilo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

*dculot"""'""-
* consertos· 
* of"oclna pr6pria 

* MrvfÇO ,ipfdo 

AVIAMOS RECEITAS PAR.\ 

-,.llBADO. 22 E DOMINGO. 23-02-1986 

FAROL DAS TINTAS 

■ l 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

--ri"NTAS, ôLEOS E PINCUS 

ALVAIADE8. GESSOS, COLAS E 
VERNIZES 

Tl:D0 l'AR~ l'l~•Tl:RA 

RUX°QUINTINO BOCAIUVA 53 55 - NOVA IGUACU 
TELEFONES, 767-83U e 767-8388 

Parque dos Brinquedos 
(PRAÇA DA LmERDADE. 84) 

lojas Parque 
CP~AÇA DA LIBERDADE, 38! 

BlNQ!!EDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-127i e 761-1849 

- ln,itllllt 111ml 

º
ºDº Célia Pinto Pere1, _ 

O R"' o, Athaydo "'';','"" ~! """' ~~ No,a r; ·,ou 

LICENÇA DE CONSTROÇAO, LEGALIZAÇÕES 

JUNTO A PREFEITURA E CARTÓRIOS 

DOCUME~TOS PARA ESCRJTUR.~S 

HtLIO CORREDEIRA. SEEASTIAO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Causas Cíveis, Criminais e Trabalhistas 

Administração de Imóteis 

Rua ônix, 53 - Loja - Tel : 796,2781 •- Mesquita 

TRAVESSA IRENE, N• 9 

CONSTRULAR de Iguaçu Ma feriais de Construção lida. 

PlSOS - AZULEJOS - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAlXA D'AGUA - ETERNIT E BRASILIT - CIMENTO 
\-~--,._.111 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Gí'v. Roberto Silveira, 1500 - lei.: 767•2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

PEDRA BRITADA E Pó Df PmRA 

TELEFONE - PA•r 7fi7-4JJ7 - ?EU% OlJ m14 -

I 

\ 
J 
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HtuO CORREDEIRA, SEBASTIA0 

COBBEDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 
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S•BADO, 22 E DO MINGO. 23-02-1986 CORREIO 

lrio lnf ormaJ "• uvou .. 

1(11~ ,: 

Nllllla resU acontecida esta semana na cldadr uma co­
·ida madamt' ,multo ligada ao en...,lno• pl'rguntou para 

hl gniro: "Alttucm sabC' aplkar injeção? Tenho hora mar­
ulll.!a. faltam drz minutos. um tratamento para o rruma• 
• o." A Tert-sinha Moreira gritou logo : ··Eu .sei•·• As 
~ toram para o banheiro. a madame stava com um vs­

~a branco d jrty, levantou a sala. Teresinha aplicou a ln­
~~- M duas \·oltaram para o salão . Só que a madam• 
Ff-tcru com_ uma man:ha de sangue no bumbum Ela 
~tou; • Não e o que ,·oces. e.a_tão pe-nsa~do, deve ter i con­
,ri do um troço com a lnJeçao Vou tirar o vestido para 
t ,.r não entrtm no banhelro1•• 

:ar PttC'lso dlze,r que ela fei tudo com muita graça? A 
,nadamf' tem um humor dos melhores e um astral maior 

nd::i _ Teresinha, que é um amor de pessoa. ficou achando 
_ . a graça de, tudo O que mais podtrla fa1.er? 

r,llt~SSOL 

O1:.a C<irl11 e CarlOJ David Tfno,.o de Carvalho vã, ficar 
!lOirt>S Ele promov~u almoço no domingo p3.ra apn!sentar 
Olna Carla aos famil1ares .qevo dizer que a menina é um 
,ncanto: meiga. doce e slmpatl~a _ Preciso dizer que CarlOJ 
v1nd está multo feliz? • Paulinho Leone foi para os E•-

dtts urudos fazer um curso de admlni5tração, Já ertâ de 
rolta e pensando seriamente em iniciar-se na vida política, 
andidatando-se tpossivrlmente a deputado federall nas prô­

Dma5 e:eições . • Descobri o porquê de tanta briga entre 
rereadons quando foi lançado nos lados de cá o Cemi­

•c. "io Parque dos Girassóis. ::. que tles queriam parte da 
..,.·-na 1-500 milhões) que o jutz ganhou para dar o alvará 
fn por ;o'. 

SHOW 

Pa~ do o ciclo de carn:.s.,· 1 ·om a vfda \- 1tan:::l nor-

~~\1!ª:ed:mfi::1º J e!f:ri:o c~~r!e~e:q:::;: i~ s~~;~• ~= 
DtSO: Carlinhos Polydoro. com seu repertório bonito e vasto. 
E o CoI1,Junto Nova República. o excelente apresentador­
antor Renato Alves, Jorge Alberto, Giovannt (retornando de 

fe:iasl, Luth e o organista Gaúcho. Ainda a cantora Marta 
~gi.Da e o guitarrista Nenê _ Um elenco de ouro na noi~ 
igua~uana. pois sim. Para muito logo, às quartas·feira.s 
~howi de seresta. Cada semana um convidado especial. Re­
nato Al\·es, diretor a r tístico da Rodeio, quer moviment.ar tal 
dla d~ -~ana. uma vez que quar~-!eira e praticamente 
r'll d1, nado. ~em nenhuma atraçao maior na cidade 

DIU\10 

Uma chuva como a de terça-feira passada. dia 18 mos­
tra como Nova Iguacu está desprotegida, abandonada à 
IJ'Opria sorte , sorte ou azar?). sem ninguêm que olhe pela 
tidade e pelos bairros. Em frente ao Paço Municipal ,aquele 

:inumento chega a dar medo à noite. parce um tümulo 
l"lal assombrado .. . 1 um verdadeiro dilüvio, carros engui­
trlos. água no meio do Joelho dos que passavam. uma cena 
:ute Na Avenida Nilo Peçanha. a ãgua invadindo as ca 
-- Perto da Outra. bueiros entupidos de h ã longo tempo. 
liio se toma providênC'la . Ninguém sabe. ninguém viu. En-

~nto ,sso. as autoridades estão por ai pa. ieando. alma. 
'::.:ido e jantando. pouco se importando com o que acon­
te~e O povo? Que se dane 

ICOXTECESCIAS 

Dia 7 de março. no Hollywood Disco Club, show com o 
Wltor Cazuza Espero que ele faça o show no palco e não 
.;:) banht>iro. como costuma acontecer nos lugares onde ele 
,1. • Quarta-feira, missa de um ano pelo falecimento do 

Paulo Roberto rcbumbada I Aconteceu na Catedral de 
F ..1nto Antonio_ Um ano de f.audade!) . Até agora , tudo na 
... .aca zero Ninguém foi re~ponsabiltzado pelo cr_ime co­

't..,"f1e O acusado contlnua circulando pela -c,ty", 1mpune­
l'Jlrnte . como se nada tivesse acon tecido. E assim caminha 1 humanidade Na mesma hora também foi rezada missa t.? dla pelo falecimento do Deputado Dar~illo Ayre Rau-

ittL . Os amigos aparereram em grande numero: Semana 
t~te c·sta _ Com tantas mortes, a do Lúcio. menino de 23 
~nos, rhocou a todos nós que dele gostávamos. Foi. rea_l-

tnte, muito triste Não tive coragem de ir ao enterro. po1s 
llnda não me refiz do golpe que sofri em novembro. Nem 10.rto ~e passar perto do cemltcrio, aquilo tudo me traz _re­
t ~rdacoe-s rnu1to dolorosas. qur Jamais vou e!-.quecer . Enfim. 

a Tlda ié- a vida amigos e E termina a novela Roque 
6antetro com os ahs · de pena de todos aQuele,s que ~ curt~­
r-_;:i durante tanto tempo. Lamento não poder rir ma1 
u. ~ li-Ouco tom as avrnturas de Dona Pombinha. minha per-

';-'&em prt·ferlda Eu dei gargalhadas sonoras quando. vi • ./º dla, a soll"nidade de po~e da dita cuJa como d1r~­t•/ do não. não mr façam mais prrguntas .. pois cu nao 
Dlo dicas ao D1:11 Gomes • E a Moemh~? Voces vlr~m co: 
-lti '71 novelas lmltam n vida real'.> Sabtam qur a retra 
~a. em Roque Santeiro fazla. exatamente o que aquela 
u· uea da Mormha fazia na novela'? Até . os tre}í'1tos de 
ª0 apertar as mãos de ninguém a mania de limpeza, 

~·Jtl~ :our·Jro.s todas que muitos i>en.savam exlstlr npenas 
~ ~~&onagf=--s de tfl.•é Nuo. Existiram mesmo l" aqui 

l'Rt, 'fí)Ot:rs LIG EIROS 

1r.1udo semana vindante mais um barzinho na r-l-

dadf' Nome "Pa111o .. ~:r f~~~~ Geraldo L~li :ªa P::J1~es~:t~af'o~m~~r\ncf~0 li~~( 
m 2 

- Agytu•s, na Avenida Araguaia, vai mudar de es ue­
U a Sal do ritmo gay e entra no quadro de shows c-rót?to1 s::1t r-onheelda senhora da sociedade Já esteve por 1a·· 

u e que ,·ão pretUar de un.i numeros de "strao·te-asr- • 
ser!, que _po3So partlc-ipar? Operei meus seios olha: aqul 
es ao _dunnhlls da ~1lva" Ela não ,e enxerga 'e precisa dê 
um E ~prlho com urgtncta 

, 3 - Prr t nca.s .. top·• no Maracanã. domingo em pltno 
F 1: •Flu; Ione e, Aldo Pereira com os filhos. Ela é F1amengo 
e Fluminense. Cl':1,3 um torceu pelo aeu time democra• 
'". ~--·nl'nte Oi"nte Clv1iuada ê- as.snn No final iodo3 foram 
omemorar no Castelo da Lagoa 

B RAVA GE~E 

Emildo Medeiros , o Baixinho das florrsJ e a Sandra 
REgina Moura já marcaram o dia O: 4 de abril, uma sexta­
feira, no flnAt d~ tftrde Cnlmônta na CatP.dral tle San to 
~nto~lo de, Jai:utinga Ur\3 quinhentos am~~os estão sendo 
.onvut:,do-;: Se- _f.J ,e ronvldarem todos os tlmig?s que têm 

\ ~1 se. nece.s!ár10 fazer a fe:sta no Maral"•rnãzinho t: isso 
d~. Sa.be~ fa.t Pr amtgos é nls.30 que dá. Medeiro3 e Regina 
s~ quendo5 toda ,1da Ele me dtsse: .. A decoração vai str 
s1~ptes, nadl de txtraordinárlo''. Estou imaginando: dUZlru 
duz1:1s de rosas, com certe.ta Vai ser uma das restas mais 
concorridas deste 86. • Etevaldo Brandão t"ruaiando a todo 
vapor o .show que ltvará para Nova Iorqut. agora em mar­
co, com a~re3entaçôe$ marradlssima .. para um caulno nos 
la~os dF'_ la. No elenco:. Jalro D~mai,o, Alberto Aquino (que 
va.1 desfilar com fantasias dt Jesu:; Rochal. Riquinho Mo­
reira. Terezlnha Moreira. Ri,o Moura, Ellrte Florentino e 
mais e mals Um show feito em casa • Cumprimento clr• 
culando para o Espo_rte Clube Iguaçu, que faz o melhor car­
na~,al do Grande Rio e C('rcania:s Cario" Alb€'rto Soares e 
t?d_:t a diretoria capricharam. Mercl pelas atencót.'.: e:_ -
c1a1s para "om meu~ ,...onvidados nos bailes infantb Todos 
amara m de paixão e toram recepcJonados por Jean K urlak, 
que é anfitrião nota mil _ Valeu Adorei . Oet duas passa­
das em duas noites antes de ir para o Scala e a animação 
do Iguaçu estava em plena evertescéncia. 

FIS.\L DE f"EST.\ 
Mai..::: de se~ -er - pP 1s passaram pelo \VollY'\'OOd 

Disco Club no últimt sábado, em tempo de cremação das 
tristezas_ Alberto Aquino tez as honras da casa. uma vez 
que ru estava compromissado com o super desfile da Bel· 
Ja-FJor na Sapucai . O de:;ftle. tOdos viram. não'? Foi uma 
bele1:a outra vez. talves mais lindo do que na segunda 
feira de carnaval. Foi longo, duas horas de desfile. e no 
final estávamos todos cansados, mas vitorio!-os 8Piü1.-F1nr 
foi a camepã do povo. A Mangueira. •·partocinada ·• pelo 
Baní'r_i e por Brizola, ganhou . Mas que pobreza as fantn­
sias/ Vi de perto, coisas remendadas, um horror total 
Nunca vi nada mais horrivel em toda a minha vida. Um 
lixo Não dá para entender eomo os jurados dão nota 10. 
para as fantasias da Be11a-Flor r a mesma nota para a 
Mangueira. E a legorias? Elas nem existira m na verde-e­
rasa Uma coisa inacreditâvel. em :-urna _ Foi uma pena 
:Mas 87. está ai e a Beija-Flor está arregacando .,s man­
gas. Achei injusta a classificação da Vila Isabel em 11«1 
lugar Em Jüri de escolas de samba p revalecem coisas que 
a gente nem imagina Enfim 

LIOSS CLUB COMEMORA ANIVERSARIO 

O Lions Club de Nova I~uaçu, cujo pr~sldentc ê o Sr. 
José Luiz d(' Almeida. realiza no próximo dia 25 Herça• 
feira) uma assembléia fe::;tiva, a partir das 20h30m. na 
sede do Nova Iguaçu CounLry Club, em comemornc;:áo ao 
aniversário d;i outor~a de sua Carta Constitutiva. 

VESTIBULAR PARA :\IUSICOTERAPIA 

o Con:i:;ervatórlo Braslleiro de Música rea lizara um 
Vestibular Isolado para o Curso de Muslcoterapi.a. n« 
próximos dias 6. 8 e 9 de março_ A ~ usicoterap1a esta 

inscrita no plano das carreiras pa ramédicas, integrando a 
equipe Multidisciplinar de Saüde,_ ·sendo planejada e ori.en .. 
tada por musicoterapeutas, mus1c1stas. educadores. medi .. 
cos C' psicólogos ._ O musicoterapeuta formado pelo Con­
servatório Brasileiro de Música está capacitado_ a trabalhp.r 
em instituições de >aüde mentai. r~ab1Utaçao, educaçao 
especial e no rampa social As_ m.scrlçoes para o Ve~tlbular 
Isolado poderão ser feita::; ate o dla. 28 de f~ve re1ro, no 
horário das 8 às 12 horas Melhores mformaçoes na Ave­
nid:t oraca Aranha, 57 - 120 andar. ou pelos telefonef 
240-5481 e 240-S431 

CIDAU.\O IGUAÇUANO 

Foi ontem. •exta-feira. à: 19h30. na !iede. do Sindicato 
dos Mct.3.lürgh.·os 1 Rua Topa ·lo. 551, a !';olrnidac!e de_ rn 
treR:a do titulC'I de- cidadã.o lguaçunno do Dr. FaraJ ~ 
s elti ilustre Seaetârio do Bureau Arabf' L1b1a Dr-mocra­
i1~a Popular Socialista yarto;:; reprrsentantes da sua co· 
munidade de onge-m residentes em nosso l\fun.<"1pto <>S!I· 
veram presentes à festa que contou ~~m n ap1 ,•pntn.ç~o 
de ~rupo.; de danc;a árabes O Or S3e1h. no receber o tl­
tulo tlnlciativa do . Vereador Pedro Erntsto1, dec-laro_u que 

e l instante f1rmava-st mais um elo dr_ llgaçao. d(" 
Fr~1~r;a harmonia qul! devná basear as relaçoe.s ck am1• 
?ade entre as c-omunldades arabe e brasHelra 

otlca ,amoca 
Ap.m:lhos Aliditivos - Lentei de Con­
t,ih, • Ocul .. u _ Putas Rclog11 s e 

Arigos P.1n Prt5<11res, 

Tudo Snbrc VARILUX 

C11nsuco1 cm Geul. Filme,'" Revd iç .<l 
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Show11 ao , i\.o de ~xta a do:- 19u. \.Om 3 1,.-... rt . .c:1 

pac,:ão de Carlinhos Poi\ !~ro, L-uth. G10\.l.nm, ~ l.:ir"'l 

Rc-911w. Rcr: 1to Ahre Coqunto N1v~ Bn. ,t e JQ 

or9anc b G-~cho. 

RODOVIA PRESIDENTE O UTRA KM 11 
NOVA IG UAÇU - TELS._ 767-1662 E 767-3982 

APRESENTA: 

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

Dia 7 de março show com Cazuz1. 
Sexta-> e 5abados. danceteria 1.~m o me:L•c>r 50m do 

Grande R10. 

Hollywood Ois,;,:, Club - T1m,s Bar Club - P,e­
:eriJ La Oolce Vna e Churra,Célria ~fmua no 
( que ser à reinaugurada agora e:m marc;o) 

O E IXO ElEGA:-.ITE DOS COLUNA VEIS 

DO GRANDE RIO 

Km 11 da Rod. Pre,,dente Outra 
T elefones 767-3012 e 767-3565 

ADEGA E CHURRASCARIA 
JUSCELINO LIDA, 

SERVIÇO DE BUFFET - CHURRASCO - BA· 
CALHAlJ - r'EIXE - SALGALJINHO - QUEN­

TINHAS - MúSICA AMBIENTE 

A OS SABADOS F EljO ADA COl\lPLETA. 
AOS 001\II:'.I/GOS - COZIDO - i\CEIT AMOS 

T ICKET RESTNIRA,H E 
TODAS AS SEXTAS-FEIRAS 51':REST\ 

!':ALJIO COM AR CONDICJONADO 

Sob a direção de ALDO e MUR!LO 
AV. C \ RLOS ".UIQL"ES ROLLO, 111 - JTSCELISO 

TELEFOSE 796-113? 

linilron Serviços Eletrônicos Lida. 
ASS IST ÊNCIA T~CNICA AUTORIZADA 

SEJ\IP - TOSHIElA 

Especializada cm TV, som. V1dí'o K-~--~alculador~s 
ElctrónlC',lS. \ ?idt'0 G:J.m('.$. Toshl~a . ..,i,.Up . S..1n10. 

Mitsublsh, Satlonal. Ph1lco, Phll :ps. Tr!Pfunk en. 

PEÇAS ORI GI N \ IS 

Proj~tos. Inli.talatão e Monutenção de Antenas coleth-3.5 

PLlNIO C AS.\ 00. '•1"' - LOJA - C:\I.JFORSIA 
AV. NOVA !O UAÇU ESTAD' DO RIO 
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ADEMAR MOSCOSO ___ _ 

Mesquita, a es,erança·da·Baixada 
Conformr e do conhecimento_ g<"ral. o Mcsqult,1 

Fut~bol Club<" ao .ss!fra•·◄e• cah1Jl"1IO da Segunda D1-
,üáo Profls.slonal. conquUtou o direito de ~tsputar o 
campronnto E!-tadu;1l nesta temp,orada de 86 O com• 
proml.sso df" repren·ntar o MunlC'tplo de- No_va Igu.tçu 
na Primeira Oh·is:io não a~sustou os homens que s(' 
"nc-ontr3 m à trent~ do ah·megro mesqul~en.S<". e u J o 
presidente t" o Sr. N1eh;en Louz~1,da . Isto .se dJz porCl:ue 
0 

Mc~qultn. quando se drcldlu ,1 entrai no proílss:o­
naJi!-mo, trntou d" organlmr-~ de mo d o eft'livo. '1 
partir de- urn tra~aJho culdBdo:-.amentl" planejado pe­
los ,M•\L..:. esforçado~ dlrigmtes. 

:so uJt,mo domingo. no E."tád'.o Oodofredo Cruz, 
rm camp0-1, o Mt.squita r.-.treo_u no Campe~n:\to Es­
tadual enfrentando a boa equipe do Amenrano FC. 
0 

tradl('ionnl alvinegro c,unpista. e o tet como $e .ia 
tós...~ uma equipe de Jogadores n·lerano.." e experlmen .. 
tados. jogando um futebol ousado e objetivo, o que 
.,;e pode notar prlntlpalmente. nas !,a1dns de bo1a. com 
toque~ preciso.._ e rup1dos O plac3r de zero a zero não 
r~lhou fielmente o que rol a apresetna,;âo do Urne 
dirigido pelo tccnico Renl" Simõrs O ~fesqulta, n., 
verdade. merecia melhor ~rte pelo bom futebol que 
eX:blu para a platéia. carnpLsta. 

l 

Neste domJngo, em São Januário. o Mesquita vai 
_jogar com o Vasco da Gam.1, oela segunda rodada do 
campeonato. Para este coteJo, a nosso ver. toma-M.~ 
nece.s!-ario que a grande galera Jguaçuana compareça 
em ma.s-.a ao grande estadio ,·ascamo, para dar força 
e prestigiar os nos"º" Jogadores, considerando-se a 
1mportãncia do enrontro para a afirma('âo do. nossa 
equipe nestl' ( ertame Um bom desempenho e, con­
:-equentemente. um bom resultado do Mesqult~ frente 
a um time da tradt,ão e força de um Vasco da Gama. 
mu.ito contribuirá __ para dar moral aos nossos rapazes. 
porque - como Ja foi dito por t.antos torcedores -
o Me.squita é a esperança da. Baixada no campeona­
to Estadual. 

AJ)E.,UR E CRISTINA 

No próximo sábado, l.º de março, Adernar Mos­
<"OSO Junior e Crist:na vão ~e ca-.:ir na Paroquia de 
Nossa. ~nhora d as Gra~s. no bairro Botafogo A 
ren?toma sera celebrad~ as 18 hor_as e na própria 
1greJa os no1\'0S receberao os cumprimentos dos Sf>U 
c_onv1d:tdos. entr~ parentes e amigos_ Depois .-,egulrâo 
"~agem para a cidade serrana de Tere~pol;s. em lua 
de mel. OS nossos amigos e respectivas familias estão 
convidados Par a compareC'erem ao enlace matrimo­
m~. cuja cerimônia ..-erá s1moles mas que :ranscor­
rera ltenho certeza, num cltma de muito amor 

---- -- -- --- ---- --------' 
COPA DOS CAMPEÕES 

LA TERIZI JOGA COM A VANTAGEM 
DO EMPATE NESTE DOMINGO 

Domingo pa:• .,do tev, início_ a pnmeir: etapa da Copa 
dos Campeões , promoção da Liga de Desportos de Nova 
Iguaçu' O Al!ados jogou em Japeri com o Dragagem, no 
camp0 deste ultlmo .. e a J?artida terminou com o plal'ar 
e~ brancC?. Na pel~Ja preliminar 1catcgoria junior>, a vi­
wrla ~orriu ao auriverde de Japeri, que derrotou o Alia­
do; pela c_ontagem_ de I a O. Neste domingo, lutando pela 
class1flcaçao. o Aliado.-; vai receber. no Estadia Sebastião 
~h'es da Silva Monteiro, a vi.sita do Dragagem, esta par­
tJd:i - que todo!= esperam seJa sensacional - será trans­
mitida. pela Râd!o Solimões. dentro do programa Jornada 
~port1va. 

O Laterizl. no último domingo, surpreendeu o Vila de 
Cava na partida disputada no Estâdio Augusto Simões em 
Justehno, ao derrotá-lo pela contagem de 3 a 1. Bratl (ll 
e Rogeno (21 foram os goleadores do LatPri7i e Guin~o 
de penalti, assinalou o gol de honra do Vila d~ Cava Nà 
catrgoria Junior o Vtla de Cava derrotou o Latcrizi pelo 
mesmo escore regl.strado no jogo principal: 3 a 1. 

. Neste domi,:igo. em ~Uguel Couto. no Estádio Joel Pe­
ron, o Latenz1. agora com a vantagem do empate, en­
frenta o Vila de Cava pela segunda vez. 

\r ~) 
,\. J I 

1 • \ L.J I Co bili" ~ =.J nta dade Nelaon Bornier Lt<la. 
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MARIA lOSt AMARANTE 

ADVOGADA 

;e 2• a 9-feira, no horário das 14 à; H horas 

Av Grv Amaral Pe'xoto, 409 

Sa'a 306 - Nova Jg .. •çu-RJ 

Rend Tel 767-75:8 

F,;crlt.: Te!. 767-7252 

CORREIO DA LAVOURA 

EMPATE COM O AMERICANO NÃO 
FEZ JUSTIÇA AO MESQUITA 

O Mesquita Joga nute do­
mingo com o Vasco da Ga­
ma. em São Januário Do­
mingo passado. o marcador 
de -,.ero n zero no jogo com 
o Americano. disputado no 
Estádio Godofrrdo Cruz, em 
Campos, não re, Justlca ao 
representante de Nova Igua­
çu no Campeono.to Estadual 
O tlme dirigido pelo técnico 
Renê Simões deixou multo 
boa impressão aos torcedo­
res que compareceram a 
Campos para assistir a par 
tida. Na verdade. o Mesqui­
ta só não deixou o campo 
como vencedor por falta. ex­
clusivamente. de sorte dos 
jogadores Oman e Miranda 
O árbitro Luiz Carlos Gon­
çalves. o conhecido Cabela­
da. prejudicou. sem dúvida 
alguma, o time do Me&quita. 
no lance em que não consi­
derou_ a lei da vantagem -
bcnef1r1ando. desta forma. o 
infrator - e que Miranda. 
poderia ter marcado o gol 
da vitória do alvinegro da 
Estrada Feliciano Sodré. O 
conhecido Cabelada teve co­
mo auxiliares de linha os 
arbitres Gino Jorge Viana e 
João Batista Santana. Tanto 
Gino quanto João falharam 
muito em preJufao do Mes­
quita, especialmente Oino, 
que se omitiu em vã.rios 1an­
·es de impedimento que po­

deriam ter levado o Mesqui­
ta à. derrota. Na preliminar. 
categoria junior, regJstrou­
se o mesmo resultado do jo­
go principal. zero a zero. 

ATUAÇÕES 

A representação mesqui­
tense não rez substituiçõe~ 

d Jrante a partida. jo;ando 
rom Sandrrson (nota 10): 
Tuninho 181. Marro Antonio 
c101. CeJ~o 191 e Paulo Ro­
h<-rto , 101. M:,nker~ ( 10 • 
Antonio Carlos t9l e Frman­
dn _ Moura í8l; Oman (8) 
Flavio R<-nato r71 e Mtran: 
da f8l 

Antes do Início da partida 
o diretor do Deoartamento 
de Esportes da SEMTURES 
<Secretaria Municipal de Tu­
rismo, Esparte e Lazer) . re­
presentando o secretário 
Mauro Vasconcellos, rez a 
f'ntrega, em nome do Prefei­
felto Paulo Leone. de uma 
bonita placa ao presidente 
do Mesquita, Sr. Ntelsen Lou­
:;,a~a. que agradeceu em se­
gmda. em nome da agre­
miacão ~a placa, lia-se a 
seguinte Inscrição: "Ao Mes­
quita FC, do Prefeito Paulo 
Leone. através da Secretaria 
Municipal de Turismo Es­
no;te e Lazer. pela suà. es­
treia no Campeonato Esta­
~ua I da Pr.imeira Divisão, no 
JOgo Amer1cano x Mesauita, 
em Campos Em 18·02-86 

'ª l Mauro va.,concello~ 
Secrrtárto·· 

llELEGAC.\0 L 
A rQuipr do MPsquita se 

concc-ntrou no sàby•-
dade dP São Fidélis. par1 in­
do a delegarão f(·hrfiada p~ 
ln dirrtor Josaphat Reman-

~~!t o R~~;/!~~- ªr~m u:..30~: 
2ulntes pessoas · Paulo Fn­
relra rsu~rvtsor, Renê Si­
mõe~ <técnico)~ Haroldo Bar­
r~ lmédicol, José Storlno 
,técnico do 1unior1. Re~lnal­
do .José de Sant'Anna íma.;­
~aelsta do time profissional,. 
Tiãn fmassa2'ista do juniorl, 
RtJrlnaldo Ribeiro dos San­
tos, Manoel e o mascote For· 
mlR:ão, e mai~ 011 1oeadores 
d~s times profissional P ju­
mor O presidente Nielsen 
Louzada. o vice•presidrnte 
de esportes. Sebastião Ma­
chado e o vice-presidente 
administrativo. Orlando Sol· 
d rim, seguiram no domingo. 
pela manhã. Os radialistas 
Edson Alves e \Vellington 
Botelho. e o no~so editor de 
esportes. Adernar Moscoso, 
via Hlfam com a delegacão 

@ 
~ilflfal 

Administração 
de Imóveis 

~L\RCOS VD,,CIO 
SILVA DE 
A.'\-OR.\DE 
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' 
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Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete IJu!:a -- Posse 
Teletones: PBX - 767-2576 e 767-2517 

NOVA IGUAÇU -::- ESTADO DO RIO DE jANEIRO 

ATACADO E VAREJO-------

FOl\i\'EWIE.\iO A DílOGARIAS, FAíl~L\CIAS, PEllFUmRI.\S ETC. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

FILIAL -Rua Luiz Sobral, 613 • 
Tel.: 767-4605 

.. 

M a R K ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 ,:, T e!. 767-9187 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

STAA • AJAX AMEAÇA O 

BAASILEIRINHO NA 

CHAVE O 

Termina nt. ..... t~ dumingo 0 
srgundo turno do Campeona­
to Tguaçuano de Futebol da 
&gunda D1v,sâo 1ediC'ão 85) 
na.s catcgorías de PflmPiro e 
&cgundo quadros Na cate­
goria de primeiro quadro a 
tabela assinala_ a reaUzação 
dos seguintes Jogos: Star x 
AJax FC. E<.trela Oalva x 
lguacuano. OHnda x Aymo­
ré e EC Treze ,e EC BrasileJ .. 
rlnho Na l'ategorta de ,,._ 
gundo quadro. jogarão: Star 
x Palmares. E.5-trela Dalva x 
Unidoi da Santa Rtta, Olln­
da x Santo~ e TrezP x Par • 
que Central O EC Brasllel-

~!,":ºs epgnl~dt~:~h;s~ªs~~u~: 
do p<lo Star. Ajax e Iirua­
çuano. todo3 com 4 pontos. 
Quem lidera a Chave E é o 
Canarinho. com 6 pontos ga­
nhos. seguido pelo Aymor~. 
tom 4. e o Olinda, com 3 
pontos ganhos 

Ontem ( ;exta-feira) Pm 
Juscellno. a diretoria do VO­
iantes. cujo presidente é o 
j o v e m dirigente Roberto 
Guarnier. ofereceu um co­
quetel para comemorar. so­
lenemente. a assinatura de 
contrato com uma firma es­
peciafü:ada em marketing 
que vai vender oo titulas de 
sócio-proprietário que o azul 
e branco vai lançar breve­
mente • A primelra roda­
da d:, Copa Cidade de Nova 
Iguaçu fedição 86> está 
assim organizada: 30-3 -
Chave A; XV de Novembro 
x Vila de Cava e ~torro Agu­
do x Latarizi; Chave B: 
Aliado~ x Dragagem e Cam­
peão da Segunda Divisão x 
União: Chave C: Comenda­
dor Soares x Ferroviário e 
Queimados x América . • O 
jogador Milton Mendes. que 
quebrou o braço recentemPn­
te. aproveitou para visitar a 
familia no sul. Mtlton é um 
dos contratados pelo Mesqui­
ta para a temporada de 86. 
• \VanderJey, zasrueiro do 
Vila de Cava, estâ treinan· 
do com sucesso no alvinegro 
mesquitense e. por certo, ie­
ra contratado. • O Verea­
dor Mauro Vasconcello:,, ti ­
tular da Srcretaria !\lunici­
pal de Turismo. Esporte e 
Lazer esta trabalhando no 
sentido de providenriar. nos 
dias de jogos do ~lesqmta. 
dois ônibus es.pft:iais à dis· 
pasição do torcedor mesaui­
tense • E Dor falar no Se· 
cretàrio de Turismo. Esporte 
e Lazer. sabemos que ele estâ 
trabalhando no '-entido de 
ajudar o :\lesouita a comple­
tar o lanre de arquibanca­
da:,- no novo estádio. Mauro 
estevP em visita R0 ("ampo 
do Me-.ouita na última t;e. 
~unda-feira. fl O !'.lí~uel 
Coutn ioga neste domingo. 
em Nilópolis, com o Nova 
Cidade, no campo destP úl­
timo. uma parUd:i amhtosa 
e O Volantes esta firm, ºº" 
preparativos para o .Ca(!l­
peonato .da Terc~ira D1v1-.ao 
1cate{!0fla profiss1ona1• N~s· 
te sentido, acertou um JO· 
~o. para este dommt?.O. em 
-.eu í"rimpo. com o Alia~o.s 
de São João de Menti 
do qual agua r d a co".-­
nrmação • A Rádio Soli­
mões vat transmitir o Jo~o 
Vasco x ~1esquita. ~iret3-
mente de São Januário. nas 
duas rategorias. € uma boa, 
iâ oue a i-aoa1eada da eam­
pe de juniore~ esta ne-rrs.si~ 
tanl'lo de uma malor divul­
gação, 

TERRENO EM AUSTIN 

10x22 Tratar pelo le· 
lefone 767-4787. Com o­
lins . 

. ·:REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanfa e Taí . 

R Rodov,a Prc:.,dentc Outra k'.n 184 8 Nova lguap RJ 
ua Ar'llando $ale<,, 5 Con c-nddd0r $o.,,c •, PBX 7f,7 5Í•6 • . .a. 
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